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A LAVOURA
''

Esta revista ou boletim da Sociedade Nacional de Agricultura " .

é publicada no dia 15 de cada mez f|' - ̂

-oO^Oo-

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUUA

A assignatura é de um anno inidOiso, principiando em
I' de Janeiro e terrpinando eip 3i de Dezeinbro.

Por excepção, no presente anpo de 1897. ella princi-
pioti em Julho, sepdo, pois de 6 njezes.

O preço da assigpaturci-, até 1° de Janeiro de 1897, é
de 6S000. Dessa data em diapte, será de 12S000 annaaes.

Assigna-se em qualquer data, tendo porém, sempre
eni Oista as condições acima.

PREÇOS DOS AiXNENCIOS D' "A LAVOURA,,

TAMANHO

1 Dauiiia
1/2 X-
J 4 —

UM XIMEKO

GÜSOOO
2()$0()0
lOSDOõ

TKES XUMEROS

8l)$0()0
õ5$<l()0

'-Í7$UÜÜ

SEIS NÚMEROS

14ÜSOÜO
IDÜSOUO
5()$UUU

NÃO SE VENDE NUMERO AVULSO

Assigna-se, ou directamente com o Sr. Gomes «Pips
2« thesoureiro das 11 Ijoras da manhã ás 3 da tarde ni
Praça da Republica n. 101, Capital Federal.
oa nas seguintes casas :

SAND & C. Rua Moreira César

as assigpaturas.

.  <• *

<- ■ *11

45. Antigado Ouvidor,

FRaNCISi.,0 alves —134 RUA MOREIRA CÉSAR 134.
EMILE VILLON -AIAISON de -PRIAIEURS - Rua da Assembléa 17.

que se prestam gentilipepte a receher

di'-isidas á Dire-ctoria AgiMculturara qne'm per
(ence " redacção da parte editolial .
dírecção cia pablicação.

Os manasciiprps pão publicados não serão restituidos.



l
,L '■ '1. ^...'.vrr NinKMIIHO lli: l<>()7
(lAPIT.ÍI. •" >. J

JLV LAVOURA
PUBLICAUÃO MENSAL
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CREDITO agrícola
A A S S O Ã O HAIFFIÍISKN .

Entre os diversos modos de praticar se o
credito, o empréstimo on o auxilio agrícola,
nccupam sem duvida logares proeminentes —
pelos intuitos elevados que coiimam, pelos
principies sfios em que se baseam, por sua
sabia organização inicial e desenvolvida, pela
fimcção regulai- e mecanismo simples de seus
orgãos necessai-ios e sufficientes, — os institu
tos de credito conhecidos na Allemanba sob o
nome de Bancos de Scliultze Deliisclie, os
Vorschussbanke e as sociedades de empréstimo
RaiíTeisen ou de « credito agrícola sob garan
tia solidaria e illimitada», ao lado dessas crea-
ções vindo justamente collocar-se os bancos
da Bélgica e da Escossia, as antigas institui
ções auxiliares do Norte da Italia, melhoradas
nos últimos tempos e os modernissimos insti
tutos da Reimblica franceza, conhecidfis sob o
nome de Syndicatos Agrícolas.

Nos propondo successi vãmente occuparmo-
nos com a exposição de cada um desses sys-
temas de cooperação agrícola ou de emprés
timo aos agricultores abalisados e dedicados
e aos pequenos lavradoi-es, sobro as bases
da mulualidade ou da solidariedade dos úni
cos e propi-ios interessados, dedicamos as
linhas de hoje ^^clusivamente ao Instituto
RaifTeisen.

Os fi ns, os meios e as bases ou .fundamentos
de uma sociedade ou instituição RaifFeisen são
os seguintes, que se acham inscriptos, como
artigo capital, em seus estatutos;

«Estas associações proporcionam aos seus
membros os créditos necessários as ope-
rações agrícolas, não exigindo delles senão
ura lucro moderado; ellas lhes oíFeiecem
ao mesmo tempo a facilidade de coUocatem a
urna taxa rasoavel as suas sobrasou o dinheiro
iinproductivo; tudo isso sob a so^f-
daria e illimitada de todos os adlierontes. »

Tem ella assim, como lim, empréstimo;
como meios, o dejinsiio e operações deter
minadas de compra e venda de prodiictos de
primeira necessidaile e de instrumentos e
outros recursos agrarios; e, como principal es
teio, elemento fundamental ou alicerce, uma
OÕFâ/ação coiiimu/i», que. segundo todos i>s
publicistas que iles.sa instituição se tem occu-
pado e conforme ao espirito e pensamento do
pi'oprio Railfeisen, é «o cumprimento de um
dever pbilantropico.»

Ora, é o cnmprimènto desse dever philan-
(ropico, — que parece uma utopia — uo ledo
do mais racional, simples e legitimo interesse
economico ou niaierial de cada um dos asso
ciados, c que constitue a grandeza, a efficacia
e a fecundidade da instituição Railfeisen.

E a razão disso é clara.
Neste mundo ha tres ordens de phenomenos

— como o affirmava Epicteto, o stoico, tra
tando da phiiosoiihia ou da condocia da vida,
e esses piienoinenos eram jioreile distribuidos
<• naquelles que não dependem absolutamente
de nós. nos que dependem exclusivamente
de nós, e naquelles em que somos parte".
E nestes ainda ha logar para tres subdivisões :
as manifestações iimgna, i/iédin e mi)>hna
de nossa participação.

Nós também classificaremos os moveis das
acções humanas em tres ordens, capazes
também de serem subdivididas; aquelles em
que somos impulsionados pelo dever, pelo
sentimento, pela affeição, pelo coração, pelos
princípios moraes, pela convicção da solida
riedade. da fraternidade ou outro motivo
nobi-e, isto é, aquelles em que não temos inter
esse individual, egoistico, directc mi mate
rial ; aquelles em que só femo.s interesses
materiaes e immediatos, etc-, eaquelles, em-
fim, que participam conjunctamente de uns e
de outros e que são os mais coinmuns da \ida,
ent.re os quao.s se acham a mói pai te dos intci -

1 esses mediatos ou indirectos.
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Os primeiros dao os actos de heroísmo. Sao

as manifestações da philaiitropia ou do al-
truismo ; são a parte de uvjo da natureza
humana.

Os segundos são a parte da héie Iw/maine
na phrase de Blaise l'ascal: são as manifesta
ções de Vcmlre, de Xavier de Maistre.
• Os ultimossão um mixto de uns e de outros.
O banco vulgar, como o agiota ou o usu-

rario, que elle mais ou menos consubstancia
ou lepresenta, é infecundo para a lavoura;
é uma das muitas manifestações do feroz
egoismo da béte liumaine.
B um outro lado a abnegação absoluta de

Jesus Chrislo não é possível", nem razoavel e
nem siquer justa : ninguém pode despir-se
para vestir outrem, porque isso seria a exclu
siva e impossível natureza do anjo, — cousa
que não é humana nem deste mundo.
Só as instituições de intuitos elevados e

que se .servem de meios realmente praiicos
como as sociedades Raiffeisen, preenchem o
duplo íim moral e matei-ial, ou o altruista—o
da afleiçao—e o do interesse egoísta e é ca
paz de satisfazer a duplicidade da nosLa uatu-

hrmU ; P'"tòt Pun et Paulre « - o
sem p"r a fronte para o Céo,

nmndo e na sociedade de outros homens.

tuíiTcPle^?^' °'hando para as al-
V e enrf; " consciência humana
oml V p clesuadivma e.ssencia.
nol)rPs\ mspirar-se nos mais

h  ou naphilo-
ta rR m '"craes em summa,-

abysmo. ° ® Pcecipitava-se nhini

RaiffLxmi?e'l't\'''^'''^^''^ i"s'ituto
c'e elementos S''ande numero
algarismos elevadcri Pelos
quanto pelos benefiri^^'

e que se manifestam neh ̂
agricultura e conseRui.ítp?í
rrieuíos e recursos "que aucia de ali-
c, com a felicidade rural e o bem
K' que Raiffei.sen não elí sd

grande homem de .sciencia ou um^"^^
abstracto mathemalico - um phiiosophrH!
primeira ordem que permanecia exclusi ••
mente nas alturas dos principies e das leis

geraes do universo, como o grande sábio

da antiga Grécia; elle era lambem o que se
chama iinv homem (Calfu'''i's, um espiiito
eminentemente pratico, uni verdadeiro eco
nomista; não merecendo o remuque que seu

coinjiatriota Ronlerer appHcou á maioria dos
philosojthos e oulia-s lioinens de scieiieias e
lettras dentim os seus concidadãos: «que via-
.javam muito em balão; esquecendo-se de

vez em quando de pôr os pes em lerra ».
Xão viajou Railfeisen por este modo ".orien

tava-se nas alturas e descia aos detalhes do

1-nleresse humano.
Conhecia o egoismo e buscava delle tirar a

parle legitima, animando a elevação e melho-
raiiipiito pessoal pelos conselhos trankli-
nianos que se baseiam nas praticas do senso
conimuni e, separando a joio do Iritjo^ elimi
nava a parte illegitima, que é a insensata —
u que faz matar a galliiiJia dos ovos de ouro
para extrahir-lho de vez todo o lhesourn.
Elle sóbe a monlanha dos pi"incipios moi-aes,

onde se i-espira um ar puro e coiifoi-laiue,
onde se descortinam os grandes boi-izoutes;
mas peix-orre, pixscrula, estuda e rofeia o
valle terreal, que elle lavra, aduba e se
meia a mãos profusas, contribuindo, como os
outros veialadeiros bemfeitores da humani
dade, para tiainsfoimial-o de valle de lagrimas
em valle de rosas,— fecuiulaudo as plantas de
espinhos, que ahi se eiiconlrnm, pelo poieu
dourado da razão e da philautropia, que elle,
como poucos, soube apurar, alliando a.ssim
os trabalhos indeféssos do homem ao constante
g"Gí iíiíiihI clíi üHlureza.
Como em a organização da Republica Suissa.

tudo obedece ao j)rincipio do general \A'inkel-
i'ied, iiioiTendo heroicamente na batalha de
Sempach, ((uando sacriíicava-se para abrir bi-e-
cha na infantaiia austríaca, traspassadü por de
zenas de lanças, e bradando: «Um por todos; to
dos poi- um» (Eiiier für alle; alie für eiuen), ■
assim também a enorme profusão de in.çti-
tutosRaiffeièeii obedece fuudamentalmeiite ao
pensamento generoso do seu creador, por elle
mesmo desfarte formulado: « Cada um res

ponsa bilise-.se pf)r todos e todos respondam
pelo cargos societários de cada um ».

O primeiro iiistiluto fundado pelo grande
iniciado]* do credito agrícola jtoi* meio do
«empréstimo com a solidariedade illimilada»
foi o de Newied, na Prússia Rheuana, em lcS49.
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I e por elle propi-Kj ilirigulo. E pura iscíu leve

que liictiir com o proprio Scliiillze Deliísche.
Mas ulo fecunda foi a sua idéa, e (ão sensata,

tenaz o perseverante a sua pratica, que em
fins de 1893— cerca de 1-4 annos mais tarde

011 na mesma geração ainda, isto é, em menos
de meio século, couiava-se só na Ailemanlia,
3373 i tres mil trezentos e setenta e três; des
sas instituições, e somos informados de que
agora, em fiiis de 1897, istoé, com mais quatro
annos apenas, estií numero está extraordiiia-
riamoiite augmentado ou quasi duplicado !
E nào é siMuente o seu paiz de origem, a

Ailemanlia, que iiossue grande numero de
«ociedades Raiífeisen : segundo Mailliard, de
o/ide tiramos estas informações, a Áustria i)os-
-ijia, em 1803, 102 dessas associações, e a
Iialia conta, entre seus multiplices institutos
agricolas, numerosas sociedadt>s talhadas pelo
modelo do institutc) RaiíFeisen,

E não se diga que essas sociedades acham-se
j.oladas Iodas, seguindo cada qual umaentoa-

ção dilíerente, como instrumentos capricho
sos em uma orchestra sem rogenle; o Banco
Central de Newied foi constituido nos últimos
lénipos, — como nni governo de União — para
<.-fahelecer enlre ellasos laços de uma verda-

\  I.A\0L1\A

jpíra federação econômica e social, agre-
de regu-r/iiaiido-as e lhes servindo de apoio,

jador e de centro.

K como que providencialmente a séde desse
Banco Central—desse foco de luzes e de be
nefícios incalculáveis, — acha-se em Newied
mesmo, no centro de creação e de al tracçào de
Baiífeisen—nesse sanctuario da providencia da
verdadeira agricultura e da pequena lavoura.

K pensar-se que no nosso paiz ainda não se
rogiiou em realizar uma única instituição
Jes-sa ordem, nem um Schulfze Delitsche,
nern um pjequeno banco do norte daltalia, nem
,,m dos sete mil syndicatos da Republica fran-
eeza! —E'que isso só é dado realizarem aquel-
jf.ji que se acham animados pelos mais nobres
f. philantropicos intuitos e simultaneamente
,ervidos por uma verdadeira capacidade pra-
• o;a o econômica—isto é, pelas luzes da moral
(..çlareceudo os mais legítimos interesses indi-
.jduaes.

K a razão de não havermos pensado ainda
nos parece estar no facto de só querei-

mos institutos de credito de grandes capitai®®'
oaseados em auxilies estranhos, em garantias

de governos, emissões de bônus, lettras luvpo-
thecarias, operações iniciaes grandio.sas.
Não temos tido nem o senso nem a paciência

do lavrador que prepaia e aduba a lerra,
confia-lhe a boa semente, rega a joveii planta,
trata o arbusto e espera pela época apropriada
da colheita para halirir os beneficios do seu
trabalho intelligente e abençoadi
Temos desdenhado a terra, temos despreza

do a semente, temos querido colher sem cid-
tivar: d'ahi os nossos desastres de banco^
e companhias. Temos começado «pelo fim»
quando devêramos começar do principio.
Procedêssemos com a modéstia, a previ-

dencia e o tino dos lavradores e amigos da
lavoura da América do Norte, da França, da
Inglaterra, da .-Mlemanha, da Suissa e outros
paizesde lavoura.de criação e de verdadeiias
industrias ruraes, e outro seria o nosso estado
social, outra a nossa riqueza, outra a nossa
grandeza nacional, outra a nossa silnaçao no
mundo civilisado.

Entretanto para entrarmos no direito cami
nho do verdadeiro credito agrícola devemos
começar por uma simples sociedade Raillei-
sen, como para transitarmos da lavoura exten
siva ou bossal á intensiva ou racional deve
mos principiar por um campo de demonstra
ção : e será esse o principal elemento do nos?o
progresso rural e da nossa independência
econômica nacional.

A funcção regular d"uma sociedade ou caixa
basèa-se nas sede empréstimo Raifíeisen,

guintes operações :
1" Apreciação, depois da mais meticu osa e

séria svndicancia, do valor moral (credito pes
soal) e da solvabilidade (recurso profissional)
do sollicitador.

2" Estudo e apreciação da caução (de pro
priedades, titules de valores, etc-) ou do

"  " desde a terra até o fructopenhor material,
pendente.

3» Na ausência destas garantias próprias,
apreciação da caução, fiança ou garantia
prestada em logar delle por terceiro, em caso
de fraqueza de uma exiguulo-se duas cauções.
Esses elementos são assim enteixados n um

destino commum; se merecem approvação
faz-se-lhe o empréstimo pedido, senão é este
1'ecnsado.

E isso se resume na condição essencial e
slne qua ; que o instituto Raifteisen so pode

lÉ 1-;
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ser local, nunca devendo funccionar distante,

por não merecerem confiança as avaliações
de propriedades longinquas.
Para excluir toda causa perturbadora ou ex"

tranha aos verdadeiros intuitos da sociedade'

é absolutamente prohibido ao instituto, por sua
administração ou etn seu nome, qualquer espe
culação com os capitães em gyro, do fundo de
reserva ou de fundação, —evitando-se a sur-
preza em toda e qualquer operação da socie
dade. Cousas e pessoas devem ser arclii-co-
nhecidas.

As únicas operações permittidas ás socieda
des RaiíTeisen, além da, operação dos depósi
tos de 3 Vs "/<, são as seguintes ' :

1" Compra, em ponto grande ou por atacado,
de generos de primeii^a necessidade, quando
solicitados por um certo numero de associados
que desejam obter uma divisão dos mesmos
com pagamento immediato, auferindo a socie
dade ura pequeno lucro da operação e os asso
ciados nisso contemplados gozando uma van
tagem evidente, pois que evitam por esse
modo comprar mais caro e peior os alimentos
mais necessários á vida, pela cessação do lucro
dos intermediários e por ser fácil illudir ao
comprador a retalho e difficil a uma associação
e grande influencia moral e profissional :

nisso a sociedade Raiffeisen preenche as con
dições d uma associação cooperativa de con
sumo ao modo porque foi esse serviço
iniciado pelos ■ « Equitables Pionniers» de Ro-
c  a e, na Inglaterra e como hoje existem
muitas em diversos paizes.

'"6sino modo, por atacadoou de primeira mão, de machinas de lavoura

mfteri^es^^' ^^"bos, correctivos.
paraaialni sementes,
sob siia^ ' ®j^^^P®'®-'^'^"ltivadores,

toda

envolvendo acima enumeradas e assim
" dos serviços
publica franceza. agrícolas da Re-

■ A chave, porém ào .
qualquer systenià fecTnH^'^"a°
está na escolha e comnn° ® ««iPí-estimo,
administrativo, que é conselho
dedicados e respeitáveis intepA"^ mais
êxito do e,nprehe„dime.«ò
ctrda eleição d"» é da compWenoia ejei"!!!»
dos associados, representando cada um d 11
um único voto pessoal-o que serve de estalão
1. Os descontos de lettras ahi são desconhecidos

da respeitabilidade ou do credito da instituição.
Como garantia contra eventualidades da-

mnosas, ha um fundo de reserva assim con-
stituido :

«A sociedade recebe o dinheiro em deposito
^ SVjVoe empresta-o a dVzVo e operando
um pequeno desconto (legòre retenue) sobre
os adeaníamentos que faz, resulta dahi um
pequeno beneficio, cujo destino, depois do pa
gamento das despezas geraes (que são quasi
iiullas) é ser lançado no fundo de reserva. »
A taxa do juro para o empréstimo aos culti

vadores (os únicos individuos que podem
lecorrer ao instituto e para fins exclusiva
mente de creação de lavoura, melhoramento
e desenvolvimento das culturas, criação e
induslriasimmediatamenle ruraes) é de4 '/»V»
ao anuo ; a do deposito (que pode ser feito
por qualquer capitalista, grande ou pequeno,
lavrador ou não lavrador) é de 3 °/„, o que
deixa assim ura lucro bruto de 1 % em todas
as operações de empréstimo '.
As vendas, a serem executadas por falta de

sa isfação de compromissos dos devedores do
Institu ,0, são feitas em leilão; sendo as perdas
lesultantes, aliás pouco prováveis e de qual
quer outra ordem ou procedência ainda mais
raias e quasi tornadas impossiveis, cobertas
pelo fundo de reserva.
Além do fundo de reserva ha ainda o que

nesse instituto se chama «Capital de fun-
cação», que constitue uma das suas originali-
aces, e que é também considerado a justo
1 u o como um elemento seguro de garantia
maxima para a continuidade e desenvolvi
mento da sociedade Raiflfeisen.
Sobre este ponto um artigo especial é neces

sário e epportunamente o publicaremos. Elle
merece que ahi nos deteiihamos seriamente.
ü instituto Raiffeisen distingue-se ainda dos

bancos, sociedades e companhias vulgares em
não di.stribuir dividendos.

Elle mantêm o que se chama a «indivisibi-
lidade do beneficio».
Só paga juros de deposito na razão deBVj"/»

mantendo em honesta applicação agraria es
ses deposites, quando não servem para os
empréstimos com todas as garantias—pelo
que merece plena confiança dos capitalistas
grandes e pequenos que a procuram — em-

1. Estas taxas, naturalmente, não podem ser ainda
as nossas na Republica dos Estados Unidos do Brazil.
Nisto se manifesta a mesolngia ou a influencia do
meio, semi o que tudo que se fizer é lettra morta ou
utopia. A. questão ahi e guardar-se uma proporção
razoavel, no nosso paiz como n'outro qualquer.



quíluio que realiza o beneficio cie 1 °/o nos
empréstimos que íazein (4 '/j °/o)t ao mesmo
tempo que os lucros que adeante mostra-
reoios j^ugiiientam-lhe conslanlemente o f-un-
ilo de reserva e o capital cie fundação.

Esse lucro crescente ainda provém do bene
ficio que constantemente realiza a sociedade
com a compra por atacado de peneros de pri
meira necessidade e vencia a retallio ou divi
dindo os generos pelos associados (cooperação
de consumo) e de machinas, instrumentos,
adubos, sementes, etc., sob encoimnendas dos
agricultores (funcçãodos syndicatos agricolas
de França).

E'assim que a sociedade cooperativa Raif-
feisen & C'", que funcciona em Newied ao
lado do Banco de S3'ndicatos, comprou em
1893, segundo Mailliard, dous milhões de
marcos (cerca de três mil contos), de adubos,
.sementes, ferragens, mudas, etc., para cedel-
os com pequenos beneficies aos agricultores
da visinhança.
É assim ainda que o proprio Banco Central

das Sociedades Raiífeiseu realizou trausac-
ções, segundo o Dr. W. Kraus, em 1890, na
importância de nove milhões de marcos ou
cerca de 14.0 0:000$; doze milhões de marcos
ou 18.000:000$ em 1891; dezeseis milhões de
marcos ou 24.000:000$ em 1892; e vinie dous
milhões de marcos ou cerca de .33.000:000$000
em 1893; calculando Mailliard em cerca de
duzentos milhões de marcos ou em perto de
300.000:000$ as operações das 1290 sociedades
liaiíFeisen da Allemanha, federadas áquelle
banco, na compra e venda dos productos neces-
.sarios á lavoura e aos lavradores, o que jhe
faz dizer que a assistência mutua e multipli
cidade dos i:)eq%(,Qnos bancos ̂ itraes collocam
o credito ao alcance dos agricultores em-
(jnanto o Banco Central das mesmas lhes
.■^erve deponto de apoio commum

E todas essas operações foram executadas
uob as fundamentaes condições de que a socie
dade não pode fazer trausacção alguma senão
com toda segurança e não pode emprestar di
nheiro senão com as garantias ra aximas. Não
havendo exemplo de quebra ou falta desses
dois bancos.

1. Nesses algarismos não estão comprehendidas
cei'ca de 2000 sociedades Raiffeisen independentes do
Banco Central — podendo por isso talvez dobrar-se o
qwintum das tr.ansacções de todas alias ou el^al-o
enorme quantia de mais de seiscentos mü contos m réis
f; mantendo-se a proporção, mais de um milhão e
r,l/ntOSl

Em posteriores artigos mostraremos como
são feitas as suas transacçõcs e os seus
empréstimos, e para amenisar as nossas expli
cações appellaremos, para o recurso hu-
inoristico e o senso comrnuni, como o fez
C. W. Kaiser, inspector escolar da Baviera,
Cf)m o'fim lie mostrar aos seus compatriotas
o valor e vantagens da Sociedade Raiífeisen,
estabelecendo um pequeno dialogo entre dous
pequenos cultivadores.

Por ahi se verá que ha razão para exclamar,
como pequeno proprietário rural doDürrlits-
heini : « Não tenho elogios bastantes para os
sentimentos de philantropia e de humani
dade e para a actividade infatigav.el de Raiffei
sen e outros homens generosos que se occu-
pam do melhoramento da sorte dos pequenos
cultivadores. »

Os bancos de empréstimo agricola, os insti
tutos de SchultzeDelitsche, os Raiffeisen, etc.,
estão para a verdadeira pratica do credito
agricola, na mesma razão em que os Campos
de experiência e de demonstração estão para
a pratica profissional da lavoura racional.

« Que pena já ter morrido esse bravo e ex-
cellente Raiffeisen 1 digo eu (o pequeno culti
vador de Dürrlitsheim), quando penso que,
graças a elle, é bello ver-se que os habitantes
d'um mesmo niunicipio se auxiliam recipro
camente com seus únicos recursos, de modo
a que não sejam mais obrigados a recorrerem
aos usurarios, que não emprestam dinheiro
senão a uma taxa de juro elevada, reservando
para si toda a sorte de proventos. »

São portanto institutos indispensáveis e
inadiáveis as sociedades assim constituidas,
— as de .credito rural — ao lado das de ensi
namento pratico ou no terreno, e a sua neces
sidade se impõe, constituindo ellas. o que^se
pode chamar «os dous pólos da agronomia».

È por meio dos Institutos de Raiffeisen, de
Schultze Delitsche, dos Syndicatos da Repu
blica franceza, etc,, é por meie das praticas
desses continuadores dos SuUy^ Yaubaii,
dos Turgot, dos Frauklin, dosDombasle, dofi
Pestalozzi, dos Fallenberg, dos De Metz, e de
outros grandes bemfeitores, esclarecidos e
generosos guias da humanidade, que os mais
grandiosos pensamentos se tornam em rea
lidades indiscutiveis, alliando-se assim as
sublimidades do Evangelho e da mais sã phi-
losophia, com os sensatos ensinamentos da
economia politica. O mundo será feliz, — me
dizia o grande economista dinamarquez--bra-
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zi-leiro Mariinus Hoyer — ainda em miiilm pri-
n\eira mocidade, e quando elle já tinha
demonstrado pela pratica Ioda pujança de
•seu talento e da sua capacidade— «quando á
pura moral chrislã estiver alliado o síio ensi
namento da economia política».
As populações se hão de dar muito beiii com

isso, e as paizagens viridentes e esmaltadas
de gado e de habitações ruraes e as colheitas
abundantes ptoclamarão como o capital, au
xiliando o trabalho, pckle fecundar a terra e
íelicitar o homem.

IJR. Knnes de Souza
Presidente

da Sociedade Nacional de Agricultura

rs ■o—

Agiia Capillar
Hoje Que as chuvas tèm-se tornado mais

raras, com a barbara destruição das fl orestas,
e que as condições hygi-ometricas do ar tanto
se tem modificado, urge que pensemos no
modo de conservar nos terrenos a indispen
sável humidade, para que a vegetação se
opere satisfactoriamente ^ se

A influencia da capillaridade sobre a veee
taçao e um phenomeuo que não pôde hoje ser
posto mais em duvida o n :g.m,.s ouRuras prÜ °
conheoiraeiRo do offeL f ' '
factor. "npurtante

E sabido que a airua

tres estados —hygrosconico solo em
Noseo-undo casonãn ® capillar.-^o"nuü caso uao passa pIIqpies manancial onde vL L •

capillar, que abi subsiste sob ^pellicula a envol vé/os ! .rar; em todos os sentidofdr ^
os-poatos mais secmls '

metol hõrd" ^mais se accentuará a capiliari f
cencio e augmentando a evaporar-^'
existente no solo. '

A acção do arado, revolvendo aterra
concorre para afrouxai-a, a do rolo paíans^-

1 Vide Águas e Florestas do Dr. Ennes de Souz
Nola da Redaoqão,

magar (;s torroes, a da grade para pulveri-
sal-a e dar-iiie permeabilidade, friabilidade,
divisibilidade até certa profundidade.

O arado, enlimtanto, para produzir tra
balho verdadeiramenie util e fecundo, deve
ser empregado pouco antes das chuvas, nu
logo que estas comecem a cahir. e, rasgando
o sub-solo, não deve envolvei-o com a camada
superficial humosa.

A grade, subdividindo os torrões, nivella o
solo e estabelece uma camada frouxa, pouco
densa, que deve ter alguns centímetros de
espessura, para impedir uma rapida e exces
siva evaporação.

Como se vè, não são sem valor estas ope
rações quer isoladas, quer simultaneamente
feitas, com relação á capillaridade, ou conser
vação da agua, ou sua evaporação, benefi
ciando ou damnificando as culturas.

Si a superfície do terreno fôr assás com
pacta e secca, maior será a sua capillaridade
e, pórtantu, maior lambem .a evaporação,
com sacrifício para as plantas.

Si, poi éin, fòr aquella bastante frouxa ea
camada tnais profunda mais ou menos solida e
secca, a capillaridade não se manifestará tão
acilmente, sendo eiilão conservada a liumi-
ade por mais tempo no terreno, o que não se

dana fatalmente no caso contrario.
A divisibilidade, portanto, da terra arada egradada, e um elemento de grande importân

cia. 1 ornpeudo a solução de Cuntinuidade entre
os giãos de terra, augmentanclo a porosidade
destes e difflcultando a súbita evaporação.

A agua, em estado livre, não é directa-
mente aproveitada pela vegetação, não pas
sando de uma fonte para agua capillar. E si
por ventura permanece ella a pouca distancia
da superfície do sólo, ou a menos de 50 cen
tímetros, afogará as plantas, fazendo-as defi
nhar ou perecer.

E, por iisso, da mais alta conveniência
revolver profundamente o terreno', para que
a agua das chuvas desça ás suas camadas mais
baixas e o ar atiiiospherico alii penetre, ou
drenal-o e esgotal-o pelos meios artiíiciaes,
ou então semeal-o de leguminosas que, além
de absorverem grande quantidade de humi-
dade. como as gramineas, concorrem também
para o augnieiito do hiunus e dos nitratos, tão
benéficos á vegetação em geral.

As limpas ou capinas devem de ser fre
qüentes, porque, ao mesmo tempo que des-
troem as hervas datnninhas, que participam



r—I  da agua capillar, remexem a superficie do
í-ólo, íornaiulü-a mais solta, para os effeilos
já apontados.
A acção repetida do arado, do r<do, e da

grade é, portanto, de incontestável vantagem
nos terrenos argilosos e impermeáveis, de
vendo ser menos freqüente nos tei-renos
arenosos, já por si mesmo deniusiadaniente
leves e porosos.

Mas, si esses insti-nmentos são de utilidade
incalculável nos primeiros desses terrenos,
fraccionando os torrões, augmentanto a divisi-
õilidade dos grãos de terra, e iãicilitando o
effeito da agua capillar, não deixarão elles
de S M- do vantagens equivalentes em relação
aos segundos, com esta única ditferença — não
precisar o seu emprego ser tão i ejreiido.
Decorre de tudo quanto acabamos de dizer

pie sem humidade não pode haver vegetação,
(. que é indispensável a qualquer operação
,;ij|tiiral um bom prepai-o do terreno, por
machinas agi^ai-ias aperfeiçoadas que, pulve-
risaiido a terra, torne-a verdadeiramente apta

' ara o aproveitamento da agua capillar.
.Mas, si de um lado a pulverisação dos grãos

r;(i terra tr-az esse resultado, não deixam de
■cr egual importância o afrouxamento do ter-
rí-no e as limpias continuadas para os bons et-
v-itos da capillaridade e conseqüente couser-
açào da humidade de que pi-ecisam todas as
antas pai-a o seu desenvolvimento e saúde.
Como auxi;iar dos insi rumeutos e operações

^ que acabamos de alludii-, devemos accres-
-oíitar o emprego da cal que, por si só, além

effeitos mecânicos sobre o solo, corrige
,  . ,|H Hcidez, e, atacando as maíei-ias orgânicas

enli-am logo em decomposição, augmenta
;i,)/ibem a divisibilidade, a permeabilidade e
,  friabilidade dos terrencs, não fallando no
-  írnciiif' que leva :is plantas, o que não deixa

ter gi ande valor.
\ cal, porém, como correctivo, deve ser
pregada com cuidado e. de preferencia,

terrenos argilosos e ácidos, sendo der-
.^rnada na superfície de modo a levar ás
,  das plantas os princípios nutritivos que
,,, olaboi-ados sob a sua acção.
entretanto, confirma ella a crença popular
que traz por fi m, como conseqüência, o

-.pobrecimenío da terra e do agricultor.
/y/ rltaux enrichii le ])òi-e ei

■  íiizem os agricultores fraiicezes, porque
-;orrii)ondo todos os principios orgamcos

rapidamente, fornece ás plantas maior

A LAVOU H:\

cópia de alimentos que, si não fni-emsubstitui-
dos por estrumes chimicos, ou outros quaes-
quer, levará, ein período dado, a terra :í mais
completa esterilidade.

Deve-se, pois, usar deste correctivO com a
maxima cautela, acoiiipanbando de perto seus
eíFeitos sobre o solo, para evilai-os quando
sejam prejiidiciaes.

RoDKiut Es Peixoto
Membro do Conselho Superior

da Sociedade Nacional de Agriculturú

A Sericiciiltura no Brazil
111 ' wa

O Dr. Pires de Almeida no sen ulilissimc
livro de propaganda L'Agriculture et leu in-
duat) ics cm Bi-csil, assim se exprime (piaiido
falia da sericiculliira no nosso paiz :

« Bien qn'il ptiraisse étrange qiiAuí pays
comine le Brésil, oü leclimat favorise lum seii-
lenient Ia culture du imirier, mais aussi félé-
vagedii ver-à-soie, ne soit pas depois loiig-
temps adoniió á Ia sericicuiiiire, nous devons
confesser qu'ã part queiques tentatives qni
soit resléesinfructuen-^es, par solte de ioditlé-
rence manifestée dans cette circooslance,
soit par le gouvernemeni, soit par les per-
somies qoi sáuteressent à Ia prosperité et á
favenir du pays, rieii jusqo"à ce jour ifavait
été fait encourager une industrie [ileine de
pi-oiiiesses d une réaiisation certaine. »

Deixamos aqui o pensamento por inteiro do
auctor e não o ti aduzimos [iara que o leitor
o aprecie na lingua que foi escripto, podendo
fazer os commentarios que Jnigar convenien
tes. O mesmo Dr. Pirestle Almeida refere-se
uin seu livro ao triumplio alcançado pelo Sr.
Rezende na exhibição que fez da seda fabri
cada por elle iia Exposição internacional de
Phiiadelpliia em 1876, mostrando de urnmodo
peremptório tjiie a seda do Brazil pode riva
lizar com grandes vantagens ás melhores dos
paizes productores.

Só o qoe nos talta é um pouco de iniciativa
para que o nosso bello Brazil constitua-.se um
dos emporios da seda na América «loSid, fi r
mando os seus créditos ua industria sericica
como fez com o algodão no Maranhão e Per
nambuco, que forneceu sementes ao longínquo
Egyitto, que hoje máo grado nosso, esttí eiior-
memente distanciado na producção desse ve
getal, tão procurado nos nossos mercados
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como matéria prima a iiiiiumeras fabricas de
fiaçà') que possuimos.
O  lirazil tem retrogradado de um modo

espriiitoso na agriculturae sem medo de errar
píiilc-se dizei' que o Bi-azil colonia tora mais
agrícola que o Brazil autonomo!

TuHiiras lia que têm desapparecido comple-
tameiile do computo da producção, haja vista
o trigo que já fora cultivado bastaiitemente
no Rio Grande do Sul e hoje, porém, quasi
que não ha vestígio desse cultivo !
No Maranhão a canna de assacar tende a

desapparecer e muitos são os Estados que
abandonam culturas que na Europa fariam a
felicidade de um povo,
O bicho da seda passa por cinco edades ou

períodos antes de fornecei'-nos o precioso fio,
isto é, desde a eclosão até suas diüerentes
mudanças de pelle, operação esta que realiza
quatro vezes, vestindo-se por assim dizer no
tempo proprio, sendo este phenomeno muito
engenhoso e mais maravilhoso que se pode
observar, segundo M. Boullenois.
Em cadaedade exige o sirgo cuidados impor-

antes e obser vaçoes parte do criador, o
qual devei-a eslar atlenío com tudo o que é in
dispensável a semelhante mister.
A sciencia da sericicultura reside no modo

'.rinõ ° '■■»,« os I.oquono,,  ■ ""«I»..»»» ,100 pe,-iodo»do, crescimento dos mesmos.
ahi que o siigo toiaia-se exigente e de

urn mo o quasi que axiomatico se prevê o
futuro da colheita dos casulos.

Na quinia edade já o bicho da seda chegou
mento e vaiT' i"' -'--ento e ciÍcí-0 oúl ene c '-etribuir ao agricultor

■  que ha de ui dindoo casuloTs nro T ^'"heiro, já sendo vendido
íercX ' n^as na
êxito dos seus "
quanto trata-se tanto mais

O Bombyxmori ^«'icHdo.
animaes, a doenças todos os
nos 6 mesmo a morte causam transtor-
deixa de funccionar. ' oi-ganismo

No estado selvagem é „ i • ,
lepidoptero forte e qua^i refrap.-!
tias, porém, com a educação to,"" ^ '
seus antigos hábitos são destruidos pL^^nra-
tica da cultura, e dahi a nredi«r, '
eiifermiilddes, a.s

Avultadissimas são as causas destas enfer"
midades e podemos citar dentre ellas: a má
situação (Io viveiro, o completo desleixo nas
camas, a falta da renovação de ar, a péssima
qualidade do.s alimentos, etc.

As moléstias obdecem ao meio em que ap-
pareceni e assim não podemos diagnosticar
uma lesão orgauica aqui no Brazil com os da
dos da mesma enfermidade da Rússia, porque
se na Rússia a moléstia appareceii pelo excesso
de abaixamento de temperatura, aqui pelo
contrario ella veio pela grande elevação da
temperatura ambiente. As moléstias, por
tanto, api eseiitam-se em cada paiz e em cada
clima com symplomas diversos, os quaes só
conhecerão os intelligentes e práticos agri
cultores.

Entre as mais conhecidas moléstias do sirgo
coiitaiM-se as seguintes ; a muscardiua, a gan
grena, o.rachitismo, a atrophia, aictericia, o
marasmo, a hydropisia, a diarrhéa, etc.

Para. cada enfermidade destas já se encontra
ieuiedioque.se náo debella o mal m toíum,
pelo menos o embaraça na sna marcha des-
tniidora.

Em 1111) viveiro áe Bornhyou mori a hygiene
de\e ser posta em pratica com toda a soli
citude, porque se a tendo já é meio caminho
andado para ler-se uma sabia criação de
bichos da seda.

E assim que se recomuieiida o maior sa-
iieameuio em tudo de que se utilisa o sirgo e
a completa ventilação nos estabelecimentos
sericicos.

Dandalo aconselha uma só peça e Turigna
iz que a camara destinada á criação de 120

grainmas de séda deverá ter pelo menos 105metros quadrados ou 15 metros de compri
mento, por 5 de altura; o que dará 125 metros
cúbicos de espaço ou 132 metros cúbicos para
cada 30 grainmas de sementes.

Necessita ter uma ventilação bem orde
nada. o que se obtém por meio de janellas
bem rasgadas nos quatro lados do aposento e
ler alçapões corrediços nos quatro ângulos
do tecto

Todos estes orificios para veutiiação devem
ser fechados com rèd&s de arame, afim de
moderar as correntes de ar e impedir a en
trada dos ratos, etc.

A's vezes somos obrigados a adoptar a ven
tilação artificial e para isto é preciso empre
gar os meios mais aperfeiçoados e aconselha
dos pela pratica.
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O sericiciiltor que deseje ter um numero
assás bom de instrumentos para lhe auxilia-

Terrenos baldios

rem nfto dispensará de certo os seguintes :
ura therinoinetro, que servirá para apreciar
a temperatura dos ap'isent,()s, um hygrnmetrn
que indicará a luimidade relativa do ar, um
barometro que empregaiá para avaliar as
súbitas modificações da tempeiatura am
biente, uni corta-folhas usado na fragmenta
ção das folhas da amoteira e um distribuidor
de folhas pai a que se tenha um trabalho per
feito quando se

Entre as varias questões que exigem a mais
prompta solução ua campanha em que nos
achamos empenliados, uma existé que se
presta a estabelecer um verdadeiro dilemma.

E' assim que existem enormes terrenos bal
dios. entregues inteirameute ao abandono,
esperando, quasi sempre, os respectivos pro-
prietai ios. por melhores tempos que lhes
venham trazer o pecúlio necessário para cons-

triicções ou um

tem necessidade

de uma distribui

ção em ; egra.

Com estes in-

.-itrumentos Jul
gamos que o 'in
dustrial estarái

apto a fazer face

a qualquer inves
tigação de que se
fizer mister.

O Bomhyjjoiio-
yí leva na fabri

cação do casulo

uns tres a qnati'0
dias. Para se ob

terem casulos ne

cessários :i pro-
ducção da seda,

niata-se o insecto

dentro do mes-

ino, privando-se
desta forma a

f,as.sagem da bor
boleta atravez do ,n
casulo, poi-que a
torna imprestável, pelo
.-ahida.

No sul da França matam as chiysalidas

joiido-as ao sol ; nos logares mais temperados
d no forno que se procede a eeta operação,
depois que j;i coseram pães, ou expõem-se os
x;a"Ulos aos vapores da camphora em caixas
p-jrmeticamente fechadas, por isso que o for-
rjo cresta a seda e a torna improf^ria muitas
, O/CS á fiação.
K' de grande vantagem o sericicultor ven

der a sua seda, se a não põe em tecidos, logo
que •'^ae dos casulos, evitando deste niodoper-
dac futuras.

irificio qiio faz na

Frederico

comprador beo-
cio que veuhadar
pelo terreno cin
co ou dez vezes

o seu valor, o que
raramente succe-

de.

Ao mesmo tem

po, innu meros
pequenos lavra
dores, dedicados

á horticultura e

á pomologia, sus
piram em vão por
um qualquer lo
cal devoluto em

que possam exer

cer suaactivbx-

de, extrahindu
da terra os fecun

dos fnictos de que

ella é promisso-
ramente pródiga.
Vé-se, pois, o-

um lado, a inér

cia a mais abso-

Albur|uerque
VICE-PRESIDENTE HONORÁRIO DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICVLTrRA

Fallecido em 3 de Novembro de 1897

luta,' t.endo somente em vista o fim especula
tivo do valor material da terra; de outro, uma
patriótica e benefica boa vonlade, tolhida to
talmente pela extraordinária falta de coin-
prehensão dos seus legítimos e verdadeiros
interesses e de patriotismo dos donos da
terra.

Não seria mais i'azoavel que o possuidor de
terras baldias, que não pudesse ou não qiií-
zesse exploral-as, tratasse, pelo menos, de
auxiliar o esforço e dedicação dos homens de
trabalho agrícola, permittindo, por arrenda
mento barato, cessão, meiação venda a praso
ou outro qualquer meio assim pratico, a cul
tura dessas terras, concorrendo, por esse
modo, para o bem commum?!

Martins TRiNDAnE.
Engíüilieiro agr. Membro cio Coii.se. Superior

cia .Sociedade Nacional de Agricultura

âw:'
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Ha ainda outros (porém estes lavradoresj
quesequeham da falta de braços, faltado
leis Obrigatórias dos coníractos agricolas, etc.,
quando o que se dá na maior parte dos casos
é justamente aexisJeiicia de terras, em seu
poder, em quantidade excessivamente supe
rior áquella que elle com seus empregados
pôde beneficiar e cultivar.
Somos inteiramente intensos á grande pro

priedade, principalmente nos centros popu
losos; consideramol-a mesmo como a causa
dora immediata de muitos dos embaraços que
perturbam a vida regular da pequena lavoura-,
e confirmando esta nossa opinião, vemos
grande numero de pequenos lavradores, que
luctana em vão com a iudiíierença ou má
vontade dos grandes proprietários de terras
incultas, que preferem vel-as abandonadas e
em estado o mais deplorável possível, a con
sentirem na fundação das pequenas culturas,
que contribuindo para o abastecimento dos
nossos mercados, vem trazer o seu contin
gente para o bem-estar da população com o
barateiamento dos principaes generos de seu
consumo quotidiano.

Oxalá que uma inspiração salutar venha
concorrer para que cesse esta antinomia, e
que a divisão das antigas fazendas e outros
ex eimos terrenos, ora incultos, actualmenté
em mo e verdadeiros senhores feudaes,
seja uma realidade, estabelecendo-se ahi os
núcleos agrícolas ou as pequenas culturas,
que nos trarão os dias prósperos e felizes que
somen cultura racional, paciente e regular,

^£3^--° ° pôde nos proporcionar.
d#> 11 m ^^'^criies e enthusiasticos votos
-ponra ^las sincero, amigo dala-

Rocha Pinto Júnior
d* Na"-"®®'!"' S"PeHord®"® Nacional de Agricultui-a

-«Sew?au>.-

Crise assucareira
Não somente ha baixa no preço do café

como também no do assucar. A industria as
sucareira do Estado de Pernambuco, a mais
importante do seu genero no Brazil, está pas
sando por uma crise medonha. Os agricultores
reunidos no Recife, no começo da ultima sa
fra, resolveram que fosse produzida a Marca
Demerara para a exportação e pediram ao
Governo que suspendesse os direitos da ex

portação do assucar bruto. Reuniões agrícola®
nos municípios recommendarani que fossem
reduzidas as diarias dos trabalhadores até um

mil réis e menos. Ultimamente ouvi que os
donos das Usinas, auxiliadas por empréstimos
do Governo, rogaram ao Congresso do Estado
que os dispensasse do piagameuto de juros e
de amortisação dos mesmos empréstimos.
Subirá o preço do assucar?
Não parece provável isto, em vista do aug-

meuto da producçào do assucai- de beterraba
na .\menca do Norte, na Rússia, etc.
Então quaes são os meios para enfrentar a

crise?

Eu conheço os seguintes ;
1° Aperfeiçoar a qualidade das cannas afim

que contenham na mesma quantidade mais
assucar e menos das substancias que preju-
licam a cristallisação de assucar.
2° Melhorar a cultura da canna.
3° Aperfeiçoar a fabricação do assucar, para

tirar mais assucar da mesma quantidade do
-.anuas por custeio o menor possivei
Por ora vou tratar só do aperfeiçoamento

da qualidade de cannas de assucar.
Antigamente não houve fabricação do as

sucar de beterraba; a porcentagem do as
sucar nella contida foi pequena e tornon-se
difllcil e custoso extrahir o assucar da beter
raba.

Entretanto, depois de prohibida a impor
tação de assucar por Napoleão I nos paizes
que dominava, dava lucro fabricar o assucar
de beten-aba.

Revogaio o decreto prohibitivo da impor
tação de assucar, a producção do assucar de
betei I aba só [loude competir com a da canna,
empiegando todos os meios íícima indicados.

Conseguii-am os cultivadoi-es da beterraba,
trabalhandf) com intelligencia e perseie-
rança, augmentai- a porcentagem de assucar
da beterraba de 9,1 7„a 15,8 7„, termo médio,
e diminuir ao mesmo tempo as substancias
que prejudicam a cristallisação do assucar.
Assim aRançaram duas vantagens, produzir

mais assucar por hectare e facilitar a fabri
cação de assucar. Não será possivei augmen-
tar a porcentagem do assucar de cannas? Pa
rece-me certo que pode servir o mesmo me-

thodo para esse fim, como o empregaram os
cultivadores da beterraba. Então qual foi
aquelle methodo?
• Em resumo é o seguinte; Escolheram os
cultivadores as mais perfeitas beterrabas para



nplantar, tomando em consideração a lorimu u
lanianho e peso especidco das niesnías. hxanii-
naram a porcentagem de assacar nas beter
rabas assim cscoliiidas por meio da polan-
sação e plantaram s('. as beterrabas mais ricas
em assucar na tei-ra bem preparada e estru
mada. Desta maneira cliegaram áquelle re
sultado pj'odigioso.
Já iniciei nos campos de experiências da

Escola Industrial Frei Caneca, em Pernam
buco, uma piantaçao de cannas no sentido
indicado. Ai)roveitei as melhores cannas das
experiências feitas e plantei os seus melhores
pedaços do quatro olhos em canteiro bem pre
parado. No fim do mez de março do anno cor
rente, as cannas se achavam bem desenvol
vidas : sinto que não podesse continuarem
assumpto tão importante.

Dr. Fir^tNcisco STtítXRiiinK
E\*-I)»roctor (Io Instittito .VgTonomioo

(líí Sanlíi Isabol tio pornanibnoo.

Açude de Qiiixadá
11

Dissemos que aos primeiros egypcios era
attribuida a construcção de immensos re
servatórios para reprezarem uma parte das
cheias do Nilo ; n'esse numero conta-se o
famoso lago Mceris.
Sobre elle lê-se uma interessante descripção

na Historia Universal de Bossuet.
O lago Myris ou de Moeris, nome do rei que

mandou fazer as necessárias escavações, tinha
180 léguas de perímetro, fornecia agua
sufficiente para irrigar vastíssima zona e a
pesca dava ao príncipe lucros fabulosos.
Surgiam das agitas desse lago duas pyramides
supportando estatuas colossaes, uma de Myris
e a outra de sua mulher.

Linautd e Bellefonds mostrou, porém, que,
ao contrario da descripção que precede, esse
lago, hoje a secco, foi formado e não escava
do, como affirma a maioria dos historiadores.
k escavação de uma tal superfície a uma tão

grande profundidade teria evidentemente sido
impossível durante o reinado de Moeris (1720
a 1722, A.-J.-C.); porém, é incontestável que
as muralhas que formavam esse lago tinham
dimensões colossaes.

A sua capacidade, segundo E. Réclus, era
de cerca de tres bilhões de metros cúbicos, o
sufflciente para irrigar 180 mil hectares.
Na Asia, foi nqs margens dos rios que as

populações agrícolas se constituíram, ao passo

que ellas se estabeleceram na América subr«
os planaltos do México e do Perii.
.Talvez se possa attribuir essa e.scolha, diz

Candolle, á situação primitiva das plantas de

fácil cultura, pois as margens dos rios Mis-
sissipi, do Orenoco e do .ãmazonas não são
mais insalubres do que as dos rios do velho
mundo.

Consti'uiram-se canaes não só para irrigar
as terras como também para facilitar a nave-

reservatorio artificial construído
gação.

O lago ou re
pela rainha Nitocris era tão grande que podia
receber durante vinte dons dias toda a des-
carg"a do Eutrates.
Os hespanhóes, no Perú e uo México, por

occasião da sua conquista, encontraram obra?
o-randiosas, algumas das quaes ainda hoje
existem.

Na índia os trabalhos deste genero torna
ram-se legendários ; os reservatório5 ou lagos
artificiaes coutam-se por milhares, datando a
maior parte de tempos antiquissimos. .Alguns
tem dimensões colossaes; um delles, na Presi
dência de Madrasta, occupa 20 mil hectares
e tem 48 kilometros de perímetro.
Em Ceylão, 275 anuos antes da éra cliristã,

por meio de uma muralha interceptando dois
rios, forma-se o lago Kalavéra cora 48.270
metros de perímetro.
A famosa muralha de Padassaj^h, de 17.609

metros de comprimento, como 48 metros de
largura na base e 24 de altura, teria, conforme
a lenda, necessitado o trabalho de um milhão
de homens durante 10 annos.
Em um obelisco ahi encontrado se lè a se

guinte inscripção : — na esperança de adqui
rir a felicidade no mundo 2^''^sente e no
mundo futuro.

Nessa mesma ilha se encontra ainda o lago
artificial de Minery, tendo 82 kilometros de
circumferencia e formado por uma muralha

de 1.700 metros de comprimento.
Segundo Guillemain (Rivíères et Canauso)

este reservatório, que tem mais de vinte sécu
los de existência, fuucciona ainda hoje.
Em Java existe um reservatório cuja mu

ralha de tijollos tem 325 metros de compri
mento sobre quatro de espessura, de cons
trucção antiquissima e tendo servido para
irrigar plantações de arroz.
Conforme a opinião do engenheiro Dumas

(Barrages-réserwirs), os romanos, cujos
aqueductos ainda de pé provocara a nossa



admiraçã(j, não parecem ler consiruido reser-
valorios importantes.
As raras muralhas de constiaicção romana

ípie 6ncf)ntramos formando reservatori(^s, não
foram levantadas, como as precedentes, pai'a
o serviço das irrigações, porém simplesmente
para a alimentação dos aqueductos.

Tsa África encontramos ainda numerosas
muralhas de beila alvenaria apparelhada,
principalmente na planície de Hadua e sobre
os nos Selman, Muaifa, Chelal, ele., con-
truidas pelos arebes.
Todavia não se pode considerar os mouros

como sendo os constructores dessas famosas
muralhas hcspanholas que nossurprehendem
senão pela habilidade que presidiu á sua
construcção, ao menos pela grande altura e

WT c« ^ , da primeira parte do
cante fr ^"^Portante. a de Ali-cante, foi construída de 1579 a 1590
A de Almanza, como dissemos 'é a mais

grandes blocos de cantaria ' '

de^m^^rcolfclrcm^''' a formadade é voltada para moiUaiuT

centimetris^rnrS^emetros e 28 ceiifimot "1 ^ largura de 10
de 3 metros e98 centinmLs.""'"^"'^''

é de 1 milhao'^e 4l)'m^ímefí''"'^ ''^•"lanza
para a irrigação de ce a cúbicos ; serve
A muralha de firi ? hectares,

dissemos, a mais imo'*^"!^ !' lambem já
antes da construcçãrda^dV^ Hespanha, e,
era a mais altal iL P-^^-ens (França),
cidas. as muralhas conhe-
Posto que ngr>

autor, o mérito da certo qual o ̂ eu
buido a Herreras ^ ^''®^'^®ctura é attri-
Escurial.(^t/mard._y'""®° constructor do
VEspngne). ''^''"'■Oations du Miãi de

Em projecção horizontal
dente, esta muralha tem a fn'^'^"^°
de circumferencia; tem 41
a capacidade do reservatório por altura e
é de 3 milhões e 700 mil metros cubtco^™^^'^

A garganta onde está situada esta^mu
e muito apertada; tsm 9 metros de largura no

fuçdo e 58 na altura da parte superior da
mesma muralha.

Sendo insuffiicienle a largura do sangra-
douro, por mais de uma vez as aguas escoa
ram-se por cima da muralha.

As gigantescas cascatas que se produziram
não tendo occasionado damiio algum, teve-se
uma tal confiança na solidez da muralha que
o sangradouro, depois de 792, foi fechado,
permitíindo assim reprezar o máximo volume
d'agua.

Entre as antigas muralhas-reservatorios
poderemos lambem citar a de Huesca, cuja
construcção data do XVI século. E; de alvena
ria de pedra, com 20 metros de altura e 35 de
comprimento na parte superior.

A capacidade do reservatório formado é de
um milhão e 700 mil inetros cúbicos.

Data também do XVI século a muralha do
reservatório de Elche, e, se bem que menos
impoi nnte do que a de Alicaiite, pois tem
.somen e 3 metros e 20 centimetros de altura,

de modo idêntico.

f>i5i 1 ° cidade de Lorca, provin-
Tnfi ^ ^ ncha-se a muralha do Vai deerno, com ,35 metros e 50 centimetros de

ura e e 12 centímetros de largura na base.
.,ssa espessura é por certo exagerada ; esse

Ihn ^^ cibiiido a ter-se projeclado a inura-^ altura de 40 metros e SOcentime-
cia doum banco perm;^^^!''"*® construcção de
troiivp nr, ""caiel nessa altitude, o quetrouxe como resultado a nerd-i de o-rande
quantidade d'agua. ^ granue
al^mínT'^'"^'^. ainda trataremos de
ne^adpP 'lespanholas. a começarnen cs e faremos ao mesmo tempo um
pequeno resumo do grande desastre a que elia

eu logai na íarde de 30 de Abril de 1802.
A. Fernandes da Cunha

Engenheiro Civil.

Frederico Albuquerque
A Sociedade Nacional d'Agricultura acaba de ex

perimentar a sua primeira perda; mas essa não podia
ser nem mais profunda, nem mais dolorosa... Com
o fallecimento do seu i" vice-presidente honorário,
o honrado e indefésso labutador agronomico, o Sr.
Frederico Albuquerque, um enorme vasio produzio-
se em suas phalanges, na primeira linha dos seus
mais esforçados combatentes.
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l'oi na madrugada dc 3 do corrcnlc niez que
deixou eslo bcncincrilo ijrazilciro de existir; íoi na
farde dc 2 do mesmo mez, ou na véspera de sua
morte, que elle deixou o instriuncnto agrario e a
|>enna, que tantos serviços prestou ein propagar os
mais úteis conlieeimcntos ruraes, paru não mais
servir o seu paiz senão com o exemplo de suas obras
e do seu nome iinmortal.
A seguinte carta, dirigida nessa mesma noite ao

Presidente da Socidedade Nacional de Agricultura,
seu amigo intimo e leal companheiro de propa
ganda, foi a ultima manifestação e.scripta de seu
pensamento : ella Ibe foi entregue com a triste
noticia da sua inesperada morte, indo o amigo
prestar no cemitério da freguezia rural de Inhaúma
a homenagem fúnebre áquelle que esperava nessa
hora com elle entreter-se ainda sobre assumptos da
lavoura ;

Amigo Sr. fr. Ennes <lo Souz.t.

Qninla-feira fui a Jac.nrcpaguá procurar o Barão da Taquara a
rar ae conseguia as terras necessárias para ura Campo de expe-
nencias . como eu não estava ainda coinplelainente restal)eIecido
e  azendo senielliantc viagem em um Ijond quel)rado a conse
qüência foi, á noite, novo ataque estherico, que mo prostrou
comp c .arnenfe, o até Iiojo estou muito .abatido e mactmeado, sem
poder salur de casa.
femos muito que conversar, c necessito muito de sua opini.ão

e conselhos, por isso Ilie vou pedir o favor de vir hoje jantar
commigo, que Ih'o esper.a o

Amigo e obrigado
F. Auuqukrqib

3 V., A de novembro iSOq.

A sua creação do Instituto de Sementes do Boli
che: as suas innumeras publicações originaes sobre
assumptos agrarios, contidas em sua Revista Horticola
de muitos annos e espalhadas na imprensa de todo
o paiz e os seus trabalhos de incontestável valor
cultural no Rio Grande do Sul (seu Estado natal),
ern S. Paulo e nos arredores da Capital Federal,
onde um campo de experiência inicial era por elle
praticado e que serve de typo e de norma aos pro
gressos constantes da pequena lavoura e da polycul-
tura racional ou adiantada, faliam mais alto do que
o melhor traçado panegyrico de seus serviços e de
t,eu acrisolado mérito.

Sua memória é honrada por sua familia, que
continuará a manter as suas creações. Ella será
sempre venerada por seus amigos, que são os dà
bvoura nacional, consubstanciada na Sociedade Na

cional de Agricultura. E como preito desse legitimo
,/>ritimento estampa hoje A Lavoura o seu retrato
fícI, não o dos últimos tempos, que não foi possiVel
ofAer, mas o de sua piimeira mocidade, quando se

j <í,hava na pujança do vigor da saúde, emquanto a
i órça intellectual do seu grande saber e do seu acry-
/dado patriotismo, se achava empenhada nesse
-;ffipn, como até o dia do seu passamento, no me-

trabalho de suas creações agronômicas.

>ao cabe. no pequeno espaço de que dispomos
nesla Bevista. a publicação da integral e merecida
biographia ile tão operoso agricullor.

Esle trabalho de folcgo foi juslamenle confiado pela.
Diroctoria da Sociedade .Nacional de .-\gricultura a
um outro prezado amigo seu, o dislincto 2" secreta
rio da nossa Sociedade, o Sr. Dr. Domingos Sérgio
do Carvalho, engenheiro agronomo, que em uma
sessão solenine fará a sua leitura proveitosa, como
um exemplo verdadeiro do que vale a força de von
tade posla ao serviço d'um indiscutivel merecimento.

Reconhecido este unanimemente pelos lavradores
e amigos da lavoura ; considerado esse incansável
ohicno do piogiesso como um dos iortes propulsores
dos melhoramentos agrícolas do nosso paiz ; premia
dos os seus trabalhos de acciimação e experimentação
poi institutos, exposições e sociedades, nacionaes
e estrangeiras, deixa o inolvidavol agronomo em
nossas fileiras um vácuo difficil de ser preenchido.

Oi-gaiiizaçào do Trabalho
ConferencLi realizada em 16 de Jiinlio de 1897 na

Sociedade Nacional de Agricultura

Minhass enhoras, meus senhores.—Aequiescendo ao
convite de meu illustre amigo o Dr. Ennes de Souza,
digno presidente da Sociedade Nacional de Agricultura^
venho satisfazer ao compromisso que me iinpuz, dis-
sertando sobre a organização do trabalho em suas rela
ções com a agricultura. Para isto precisamos fazer um
retrospecto, e dizer que antes de 13 de Maio de 1888
a única força de que dispunha a lavoura era infeliz
mente a nefasta escravidão, que inoculou em nosso orí^a -
nismo social vicios dilBceis de serem extirpados, nias
que arregimentada, concorria para oaugmento de' pro-
ducçcão, e desenvolvimento, embora lento, da riqueza.

Os governos, que se succederam, sem energia, indif-
ferentes á sorte do agricultor que foi sempre tratado
como besta de carga, imprevidentes, não cuidaram de
resolver o problema da emancipação, nem tão pouco
salvaguardar os interesses da nação. Atacado por uma
phalange do patriotas generosos, que, com talento e
andada, fizeram uma campanha activa e cnerdca
receiosc, acuado, decretou sem reflev:;,^ j ® '
golpe, a abolição da escravidão, sem cno-t' " T
regulamentar a lei de 13 de ̂
compenetrado estava que ella deveria sorTí'^^'^™'^' ̂
golpe, mas ainda hoje tenho cl '
®  . •. n A 1 convicção intima quecumpria evitai a deslocação e dispersão dos novos ei-
dadãos. Nada se fez, nada se prévio, e esse corpo arregimentado dispersou-se, correndo a tnaior parte paradas
grandes cidades e pequenos centros de população onde
vivem em condições pouco invejáveis, sem produzir
pelo contrario, dando pasto ao vicio. ' '
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A fracção que íicou nos campos foi a peior ou a mais
cansada, incapaz de ser um instrumento de progresso e
actividadc.

Depois de correrem mundo, estahelcceram-se nas
antigas fazendas, que passaram abandonadas por longos
mezes, e hoje vivem mal, e pouco produzem.

Muitos lavradores previam esta situação, e eu que
de perto vi o descalabro da região Sul dos Estados
Unidos, das Antilhas francezas e outros paizes, não he
sitei em enristar lanças com amigos e collegas do grupo
abolicionista, e antepor a Mr. Illiard, ministro ameri
cano no Rio de Janeiro, duas verdades subre sua terra
que elle mostrou não conhecer. Nessa época de agitação,
aceitando as idéas generosas, poli tico e lavrador, fui
um dos deputados que embargou pelo imposto prohi-
bitivo dc2:000$000, a entrada no Rio de Janeiro, de
escravos do Norte.

Prevendo a desorganisação de todos os serviços agri-
colas, rceommendava o uso das macbinas agricolas, e
as applieava com proveito, o estabelecimento dt núcleos
colomaes, a educação profissional dos menores e espe
cialmente as casas correccionaes de trabalho para
os vagabundos e ociosos.

Sempre considerei, e hoje ainda de maior urgência
se torna, aproveitar o elemento nacional, numeroso,
accbtnado e mtelligente, para, affeiçoando-o ao trabalho,
tornal-o um cidadão util, que venha, na communhão,
produzir e consumir.

de movhiTa^ immensas que se perdem nessa vastidão
bando a ordem. ^^ezes pertur-

Teremos a fortuna de, por meios suasorios, attrabir
nossos patricos? E possivel, mas se entre elles bou-

TrT está o exemplo da livre Inglaterra c da li bernma América.

tada Dor bandirl" ̂  Escossia por longo tempo babi-
que devastavam campos e cidades—grande parte desse

d:"!/::™''' jr

o marquez identificou-se tanto com esta gigantesca
einpreza, que abandonnn . Sife^^u^esca
seus herdeiros usam das aTn V

• Sutherland.-Para executar r'agente digno de tão alta missão f
uma cadeira na Gamara dos
do governo Inglez. °

Dispondo de capital abundam»
^  u I I , energia o apoio,tratou de estabelecer núcleos coloniaes, fortes, cidades

e estabelecimentos industriaes; para os quaes'convidoú
a população nômade da Alta Escossía, perseguindo a
ern c. fiji tili; oi malfeitores ou vagabundos, que

não quizeraiu sujcitar-sc ao trabalho. No parlamento
graves accusaçoes fizeraui-sc ao duque e á seu agente,
mas o governo foi surdo e a Alta Escossia, hoje ó um
dos paizes mais ricos e felizes da Europa.

Nas Antilhas francezas, em 1848, desorganizou-se
completamente o trabalho, e os campos foram abando
nados, mas salvador da situação foi o benemérito almi
rante Gueydon, que não hesitou em sujeitar á caderneta
de trabalho e á matricula, todo e qualquer cidadão. Foi
a salvação da Martinica, onde restaurou-se o trabalho e
as finanças.—Tenho aqui, no corpo deste relatório, es-
cripto em i877, a caderneta de um colono da fazenda
Gallioii, de M. Eustache, que resumida, prestaria excel-
lentes serviços em nosso paiz, se fosse applicada aos
ociosos e vagabundos, os quaes depois seriam vigiados
de perto pela policia.

Os effeitos não seriam demorados, se as casas de
trabalho e as obras municipses recebessem os recalci-
trantes.

Não se admire o illustre auditório que eu emitta esta
opinião, pois tive occasião de visitar estabelecimentos
desse genero em diversas cidades dos Estados Unidos,
onde os individuos condemnados por pequenos delictos
prestam excellentes serviços nos trabalhos públicos da
municipalidade.
A civilisada Londres também emprega os mesmos

meios coercitivos.

E não acho que isso seja pesada pena para entes para
sitários que sugam a bôa seiva da sociedade que os
alimenta em prejuizo dos bons.

Não posso comprehender a reluctancia que ba em
castigar os que commettein pena tão grave, a ociosidade,
mãi de todos os vicios, quando uma infracção de qual
quer postura traz a pena de multa e prisão. E, demais,
senhores, cenvençamo-nos que o vagabundo e o ocioso
não são cidadãos.

Ha necessidade urgente de moralisarmos esses entes
prejudiciaes a si e a sociedade em que vivem.
Com este sentimentalismo inexplicável, chegamos a

um estado de depauperamento,'que nos humilha deante
de povos constituídos por elementos inferiores, e habi
tando paizes que não se egualam ao nosso BraziU.

Confrontando o movimento commercial de paizes
novos como o nosso, encontrei : na Jamaica, ilha in-
gleza, região tropical, habitada por negros que diíBcil-
mente entregam-se ao trabalho, a média de £ 2, por ha
bitantes.

Em Ceylão, que preferio outr'ora a cultura do café,
mas foi obrigado a procurar no chá ura succedaneo
remunerador, £ 2, 2 sh.;

1. Aproveito a opporlunidade para offei-ecer á Socie
dade de Agricultura um opusculo organizado durante
a administração de meu amigo o Dr. Portella, no Rio
de Janeiro, no qual meus amigos, Dr. Getullio das
Neves e Coronel Castro, collaborando commigo, estu
damos as necessidades urgentes da lavoura fluminense.



No cabo da bòa Esperança, £ 4;
No Canadá, vastíssimo, tão grande corno o Brazil,

frio, gelado, durante 4 inezes, i" 4, 1'2 sli.;
Na Serra Leoa, situada na parle occidenlal da África,

habitada pelos negros recrutados pelo cruzeiro ingicz, e
pelos que fugiam ao captiveiro, Ü 0;
Na Terra Nova, £ 0, 12 sh.;
Em Alauricia, iliia essencialmenteassucarcira, £ U,

8sh.;

Na Goyana, nossa visiniia, quente, pantanosa, a ta
ponto que alli as fazendas são tiras estreitas de terra, for
madas porcanaes de dessecameiito; onde era diiliciliino
obter-se assucar cr-yslallisado do caldo salobio dascannas
cultivadas, até que o Dr*. Sbcais, cominissionado p^o
governo ingiez ensinasse os meios de remover taes dilii-
culdadcs e creasse o famoso cryslal amarello, producto
que regula òs mercados de assucar na Inglaterra, i'
Na Trindade, £ ItJ; j r i "
Na pérola das Antilhas, a formosa ilha de u a,

vendendo o seu assucar por preços Ínfimos, £ -G,
No Estado da Califórnia, £ 3U;
No estéril e montanhoso Terintorio de Utah, deon e

os Mormons (í2lÜ,()fiU) saccam actualmenle para ex
portação a somma de £ 4.4f'l).ü(J0 ou por habitante
cerca de £ 2(';
E finalmente no condado (município) de

na Ca lifoi-nia, que habitado tão sóiiicnte por 30.^
indivíduos, activos o laboriosos, chegou a pio uc
ção intensiva de £ 1331! exportando annualmente
£ 4.000.000!! represenradas por i200 mil toneladas
de variadissimos productos, entre os quacs 41.480.000
libras de passas, eguaes ás de Alicarile, e vaggons e
waggons de fructas fr-escas.

Resta-nos procurar qual o movimento commeicial de
exportação do Brazil, que ha 20 annos, com seus 12
milhões de habitantes, não excedia de 250.000:000$
ou £ 25.000.(100, portanto cabendo a cada indivíduo
£ 2, mas que hoje, infelizmente, lendo abandonado
seus campos de cultura, emprega reduzidas foiças na
lavoura exclusiva do café que não pode equilibrar as
finanças, nem tão pouco promover o bem estar de sua
população. As diAmrsas estimativas nos dao a co
lheita provável de seis milhões de saccas de caié,
valendo £ 12.000.000; a região amazônica fornece
£ 2.000.000, e se dermos mais £ 2.000.000
para outros productos, chegaremos a somma de
£  16.000.000, que repartidas pela nossa actual
população, nos dará o minguad» coeíliciente de £ 1-

Facto virgem nos annaes dos paizes novos!
Crescer a população, e diminuir a producção lü ^
Senhores, ó preciso que se diga a verdade : em - '

annos retrogradamos, e não sei qual será o paradeho.
Essa cultura vampiro, que a ferro e fogo destine as
nossas mattas, sem crear em sua passagem nada de

estavel, que esgota e foge para outros districtos, qu#
parecem ricos emquanto ha a fertilidade inicial da terra,
mas que denionstiam á evidencia quanto é precaria a
nossa posição, hoje de[iendente de gêneros alimenticios
todos importados do estrangeiro, esses processos absur
dos, inconvenientes e perigosos, devem ser condem-
nados, e a lavoura esclarecida pela pratica, guiada pela
sciencia.

Para fumar bem estes dizeres, e levar a convicção
aos ânimos oplimislas, que deveriam desapaixonada •

. mente estudar estas questões, pnx-urei saber qual a
importação de gêneros de primeira necessidade, durante
o anuo findo, encontrando no Retrospecto do Jornai
do Cumtncrcio, traballio do alta valia...
. (Ouve-se um aparte). Estii errado...—continuo a

dizer, trabalho paciente, conscicncioso e correcto, digo
"eu, encontrei, somente entrados no porto do Rio de
Janeiro :

1.210.833 saccas de arroz £ 714.998
100.000 Inirris de baniia & 100.000
1.496.500 saccos de millio £ 340.000
05-762 tons. dc carne secca' £ 1.300.000
100.000 bois em pé £ 800.000
nroduzindo a bella somma de £ 8.203.996
ou ao cambio do dia 102.113.938.000

que á excepção da primeira parcella, corre toda para o
Rio da Prata, enri(]uecendo nossos visinla s, (|ue mais
avisados estão nos dando lições de aetivid; de e labor.

Se não, vejamos o que nos diz o nosso digno Cônsul
em Montevidéo, o Sr. Gommendador Azevedo em seu
ultimo relatório apresentado ao governo brazileiro, pu
blicado no -Tornai do Vomme7-cio de 27 de Outubro
do anuo de 1896.

S. Ex. fazendo sensatas ponderações sobre as duas
Republicas Platinas, nos diz que o Uruguay exjiortou
no 1° trimestre de 1896 $13.628.223 tendo sido a
importação $6.826.391.
A Argentina tirava do Gliilc o trigo do que precb

sava. e diz a historia que no principio do século até o
Rio Grande para aiii exportava o precioso cereal. Em
1889, porém, já a producção elevava-se a 22.000
toneladas, e cm 1893 a exportação subiu a 1.008.347
toneladas 1

O Brazil e a ilha de Cuba, eram os grandes fornece
dores de assucar ao mercado platino, ainda ha vinte
annos.

Pois bem, ne^t-e curto periodo, a Argentina cria
essa nova industria em suas províncias do norte, onde
aliás o clima e a terra não são muito propicias á cultura
da eanna; e hoje abastece seu mercado interior rico o
farto, vae a Montevidéo e ao Rio Grande, e procura
aqui mesmo no Rio de Janeiro, mercado para 22.OCO
toneladas, excesso ou sobras que exportará este anuo!

1. Do Rio (li-ando do .Sui ontrai-am 183 lonehidiis.
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O que nos diz o mesmo relatório quo estou citando,
e que se refere a um correspondente do Jornal do
Commercio, cm Pernambuco?

Apenas, da ultima safra for; iii exportados de assucar
ascavo ;mascavo ;

P:ua l.ivei-iiüol. e Nov.i YoiU
l'aia l.isboii, Poilo e Monlevidro. 600.~6l siiccos

13.466 "

6n.'?a7

isto á .i/,273 toneladas.
E humilhante., é deprimente semelhante estado de

ahatinnnto, que nos conduz á ru na, e não haverá
cüiaçao brazileiro que não se confranj:, dcante de tanta
calamidade.
É preciso alentar o animo nacional; despertar este
vo que não conhece a situação precária em que se

acha, situação creada pela imprevidcncia dos governos
passados e presentes.

augmcmo do tarifas nas estradas de

auaPK ^'"^andü novos impostos, entre os
sobre inicio e extravagante lançado
»  "-""«l.q". «= temo,. «clLi-

' cs om l,P,r . por metro quadrado, ou
custa de -♦( ( s( poo*^'0 "'ais

Ouvi ha pouco ' ® o sólo I
^'-■'^raterru-^lZ T'" ' ' dernocra-pressão? ■ ^ ® 00' "íue quer dizer esta ex-

JfP«>til-a?:subdividi!.a^c- um engano nianifPRin
somente paia ser -im-nrl i •doutrinas, tão

^oragiadavel aos economistas de além-
Ern absoluto não kp ; i i •

grande ou pequem nr j o preferivel a
genero de cultura mefef-? '"'''^ «

Porventura'an/ ''°®oadoptavel.
'nsirucçâo, sem recurat"^'!? "O"' '•em
concorrer com ag forcas dp ^ o^^Poem alguma, poderá
^0^0 que usará da ^ P™Prie-
•"o oz ao niinimo o custo 1 T''' reduzir, como
,.^0'ododecapuTHnados, com o auxilio ® "'strumentos perfeitos e va-

tóntes "lelhoraniento^ ® "'oderna, e pelos coiis-
mnguem m'o disse' ^ "lecanica ensina, vi,
^¥gon, na propriedaçjg' niilho, a granel, ema 7(10 réis o alqueire ,^^r. Sullivan, no lilinois,

dos. ' gcnhando elfo 4ti(i réis liquí-
1. Neste ponto p bom eonfr

Paes Leme com o que tém dito'e"sp « hue diz. o Dr.
gandistas da lavoura, especialmentÍ'^° ""^ros propan-

Or. Lnnâs de Souza sobi-e a oron ''onrerenclas
agrícola realizadas na Sociedade do trabalhecultura, 6 que serão successivamente imbí!®' í*®
coiuninas. '"'oucadas nestas

E, note-se, pagando a cada trabalhador 15 dollars
por inez, e mais a comido.

E' certo que este alqueire de milho paga 200 róis
para percorrer mil milhas (1,600 kilomctros) até ao
mar, no porto de embarque.

Mr. Sullivan, quando o visitei, tinha um só campo
de milho de duas léguas quadradas, e outras duas de
forragens. %

Para esta cultura tii>lia 250 arados e 50U mulas de
trabalho.

Mais longe, em Dakota, nos liellos vallês do Cali- •
fornia, cm 1876, a dcspeza de culltiro era de três
centavos (60 réis) por libra de trigo—hoje, nessa
mesma região, em virtiide do engenho americano, que
tem sabido inventar novas e poderosas macbinas, o
custo do producção desceu a meio centavo!!

Dez réis, ou trinta centavos por alqueire, 1/6 do
que se gastava lia vinte annosü

Eis o resultado pratico do povo que respeita a grande
propriedade como um dos suslentaculos da nação, eque
não repelle a pequena propriedade, auxiliar da grande,
mas entregando-se, lado a indo, a culturas diversas que
pedem antes de tudo os cuidados incessantes e o carinho
que não lhes pode dar o grande senhor.

Isto demonstra que a polycultura é imposta á
sociedade, não só pela variedade d» productos mas para
estabelecer a compensação indispensável aos interesses
dos povos.

Ha logar para todos, e todos vivei ão felizes quando
cada um occupar o seu logar.

Os Anieiicanos sao excessivamente práticos, e na
iistorici e bua agricultura encontra-se lições de grande
proveito.

É corrente entre ellos que a salubridade do logar, e
os meios aceis de transporte são condições priniordiaes

o  joiii exito. Para ellc, a locomotiva e o amigo dos
fazendeiios. Preferem o campo (prairie) á matta, o e
certo que o colono que se estabelece no primeiro, ao
cabo de seis annos tem sua propriedade organizada,
quando o segundo ainda briga com as raízes que não lhe
deixam usar dos instrumentos aperfeiçoados da força.
E estes são tão numerosos que para assombrar o mundo
basta dizer que só na vilia de Moline á beira, do Missis-
sipi, do um lado está Mr. John Deer que fabrica
6(1.000 arados annualmente, entre outros o famoso
gang-plougli, cujo primeiro exemplar, que importei em
1877, ainda existe cm minha casa, c serve para attes-
tai a bôa fabricação e exccilencia de seu trabalho.

Para as terras de massapê, da Bahia, ha pouco acon
selhei estas machirias.

Em frente, ha a Moline Plough C°. que fabrica
4U.OO0 instrumentos. São l 'Mi.()()() machinas repre
sentando 600.000 ou um milhão de operários. E que
operários? pacíficos, laboriosos, sem vícios.



rAo líiflo (lesia nclividade, esin a industria inanufa-
flurcira, inn.ã o auxiliar da industria agricoia, co
coinnicrcio pujantc que as eonsi icia e faz pniliQcar.

Estes factores do ])rogresso eaniinhain parallelamente
naquella rcpuLdica, dando logar ao bom o>--tai geialque
€8 observa eni tcdos os recantos daquelle paiz.
O inesino acontece ás colonias ingiczas de que me

i ccupel;, onde., não sei o que mais admirar, se a aclivi-
dade dos ílllios, ou o tino colonisador da mãi patria.
Pouco impoi-ta que a colonia esteja situada nqstropicos,
ou nas regiões fiígidas da terra; os ingiezes ou seus
filhos sabem adaptai' culturas e costumes que unidos
concorrem para o engrandccimento geral. Seja na
Austrália, em Nova Zelandia, e alô na parte cential do
Guiadá, na provincia de Manitoba, que surge lá do
centro, a 145U milhas longe do oceano, dando lições
de progresso- e riqueza como as mais ricas. Com os
cereaes. e a industria paslorial, Jlanitoba attiahe a
aitenção sobre seus variados e abundantes productos.
Tudo isto, senhores, ó o frueto do trabalho intelligonte
}jcm a|)plicado, e garantido pela paz e pela ordem.

Ensinemos a nossos filhos, a nossos concidadãos, que
síí o trabalho nohilita o homem.

Uio de .Janeiro, 16 de Junlio de 189".
Peuro 0. l^AES Leme.

MiMiitiro Jliniorariu
Oa SociedailK Naciuiia' ile Agricultura

{.'ORRESPl DENClA AGRÍCOLA

Do íSp. .João 13. Taoilai t, engenliciio agroiiomo nota
Ksf-ola lio Grignon, na [''rança, c tijotlanie do Ce.nlro
,\grii'o!a dc \'íirg'oni Alegi-o (Kslatlo do tiio), iccolti*-
niüs ,t seguinte int"; e.ssanle missiva desl.inatta a es
clarecer o fnnccionamcnto dos Syndicalos .-tgrirolas,
aO mesmo l emito que fiC/. o liistoriro da fiindaçao de
lão notáveis inslitnto.s que liojo prestam os mulliores
íícrviços á agricnltnra racion:il no seu paiz do origem,
do ,soii c.stiiliolociinento se for Intm leito em nosso
paiz devendo laintieiu re.sultar grandes Iienoncios
naoionaos.

Ao .Sr. l)r. tinnos de Souza, digno presidente da So
ciedade Nacional de Agiicultura

Sr. Doutor. '

.Sendo um dos principae.s fins da Sociedade Naidonat
de Agrit:nltni'a trazei- a devida luz soltre a qno.-itao da
compr.-t de machinas e matérias primas nt.eis •> agri
cultura, julgast.e necessário, collocarsott as vistas dos
leitores da exccllente revista .4 Lavoura, alguns aponta
mentos a tespeito de nm syndicalo agrícola francoz,
apontamentos qne me sinto feliz por poder fornecer, e ■
íjiio Ijustarão para mostrar os immensos servidos que
(aos instituições prestam á Agricultura.
Os Syndicatos Agriccdas francezes, cuja oi igeni •'

tiastante recente, são associações cooperativas on le
cultivadores, tendo por fim facilitar as coinpras de ma
ctiinas. insti-nmentos ai-atorios, estrumes, semen es

1  , . • • .j ncirirultura.Iodas as niat.erias pi'imas necessária» aa^n ^
forn/irendo tndo da mollior qualidade possivel e na
m.ais favoráveis condições econômicas. nir e
O pi imeii o syndicato depar-tamental foi o

Clier fiuuiado em Março de 1883 por M- tanvna;V,

então professor de agricultura deste departanien o
O segundo, em antigüidade, iHi d s .Ardcnnas. esta-

tiolecido em 4 de Fevereiro de 1884, antes da lei so ire
os .Symliratos. de 21 de Maiço do mesiuo anuo. De
vido á iniciaiiva de M. Fidvet, egualmente [irofessoi
departamontal, ex-disripulo diplomado da V.scola . a-
cidnal de Agricultura de Gi-and-Joiian. este syiulicit o
contava em 1894, isto ao fim de dez annos de exi»
tencia, numero superior a 4<00 associados.
Seus recursos consistem em uma cotisação de "2 fnin-

cos paga anniudiueute por cada memtiro e mai» o
francos otVereridos pelo Consellio Geral do depaila
luento.

Seu olijoclivo resume-se nisso: Goniprar em com
imuu tmla.s as macliinas e mateciafs úteis á agiicu
tu ca com o íim de oliter o mollior preço possive.
evil.ar a fraude. Facilitara analyse das terras, com
almliinouto dc nO "/o para os associados.
Desde sua origem, estas operações tem ulo seiiipr

em augiuonlo, como o- demonstra a lista a i.uxo.
Klle comprou, com effeito, em

1881 — 502.196 k. do produrtos diversos por fr.
18S5 — I.12Ü.009 U. 11 11 "

118.000 11
•20Õ.69S "
29.5.678 »
430.900 11
4:39.000 ■>
439.409 "
734.000 »
506.300 11
518.200 .1
580.500 .1

1S86 — 2.309 067 k. 1.
1887 —.8.001.006 k. » » N
1389 — 5.986,400 k. iF » »
1890 —6.50:3.000 k. « » »
1.891 —.1.781.996 k. » '» ■>
1892 — 7.'220.900 k. u ». ^ »
1893 — 5.609.000 k. « « "
1894-6.'c38..100 k, » » ' "
189.5 - 5.301.200 k. .. » »
Na primavera de
1896 - 3.462.500 k. .. » » « SSO.otiO »

Seja. em onze annos e meio, um total de mai» de
52.000 toneladas de niateriacs reprcsent.ando um vajoi
superior a 4.800.000 francos, o qual excede a 5 milhões
si a elle ajuntar-se o preço das niacliiuas compradas
pelo Syndicato.

O quadro acima, junto ao accresciuio tão rápido
do uumerf de mombros e do quantidade de nogocios,
mostra a que ponto os cultivadores de um dos 87
departamentos francezes souberam aproveitar as
vantagens enormes que.[iodiam retirar de uma f
associação. K preciso notar, qiio ab-ni de um syn
dicato amdogo, r.ada um destes 87 departamentos
conta ontros fiinccionando em um (piadro mais res-
tricto: syndicatos districtaes, syndicatos caiitonae.s,
syndicitos viticolas, etc., etc.

l,imilo-me. Sr. doutor, a estes apontamentos surcin-
tos, deixaiido-vos plen.a lilierdade de servir-vos del-
les, ajiintando-lbe.s, si o jnigardes útil, uma intro-
ducção e uma conclusão em bem dos interesses da
agricultura brazileira, e da grande campanha empre-
bendida pela Sociedade .Nacional de-.ygricultura. '

Foi por engano que vos dei o nome de M. Trouard-
Riolle, a proposilo do Syndicato do Loir-et-Cber. O
verdadeiro fundador é M. Tanviray.

.-\ceitae, Sr. doutor, as homenagens dos respeitosos
sentimentos do vosso admirador e discípulo

J- B. Taxdart.
Vargem .Alegre, Setembro de 1897. »

CON SE LHO S RÜR A ES

Ccyo o navegante tem dc ju-m'"™'' "
canal para fazer a'sua rola, evitando os escolhos, que
lhe podem fazer sossobrar a embarcação, lambem



o lavrador, em sua especial viagem, que conduz do
preparo da terra á colheita, a seu turno deve evitar
extremos, que podem trazer o naufrágio de suas
culturas.

Assim é que o excesso de areia dá o stcppe ou o
deserto ; o de argila o pantano rtas baixadas e uma
rocha endurecida ao sol, como o tijollo, nas encostas
ou nas seccas dos campos de criação; o excesso de
cal dá a aridez da Champagnc Pouilleusc do iNorle
da França e o excesso de humus as vegetações crypto-
gamicas.

Nesse sentido ainda o excesso de humidade e o ex
cesso de secca são para elle o que Scylla e Carybdes são
para o navio que atravessa o estreito do Mcssina.
Para minorar os efleitos da grande humidade,

isto é, para evitar Scylla, elle deve drenar os terrenos
de baixadas, de nivel, argilosos, ou fortes, ou pouco
mchnados, por meio de vallas superficiaes ou por
meio de canaes subterrâneos empedrados a secco, ou
praticando o dréno romano, ou fazendo obra'de
alvenaria, ou munindo-as de tubos de barro cosido,
conhecidos pelo nome de manilbas, e que se adaptam
umas nas outras como nos esgotos das cidades - e
para attenuar os efleitos do extremo calor ou da secca
prolongada. ,.lo é, p,™ „ão c.bir om C.r,l,do,
de.o ,rr,gar aquelles
fraco, on de forte, decifre,. fa.endo por meio dó
a„.„ aberto, na propri. terra, em ,L„o,id.de,
c ..grag., o« d..po,lo, d. „„d„ ,
penetrar a .gn, de irrigação „o. me.ndro.^Z
Um e,tudo especial .obre e„e. diverso. a„nm

pto,.,„e co„.tit„e„ propriamente . Tjd • X
co.

E. de S.

O que deve fazer um pequeno cultivador
Suppondo-me um homem resolvirlm i i-

profissionalmente aos trabalhos da iLo
tendo por mim a saúde, os meus un' 'T
minha decidida vontade de aprender ri "
trabalhar com energia, dedicZãoJ'
oquesemeafiguíaquerXr::^^^^^^^
espac» 5 a .o anno,. ,e mn êroZ'"'"" "pedaço de terreno onde eu p„de„e ieT°"Í°faracoinere. tnai, tarde, „„ Sol"
volver minhas íorças, de modo a fa. ®
minha prosperidade. a
Para começar (reduzido eu ás única

ças isoladas) me bastaria meio liectaie
reno isto é õo" de frente por loo® de • i ,'■ 'Undo de

varzca ou dccollina mui pouco accidcntada, nasini-
mcdiatas proximidades da Capital da Republica.
Obtido isso desde logo e [lodendo eu no futuro con
tar, polo menos com mais um lote idêntico de terra
ipimedialamente visiiilia (systema Uniako), para
expandir-me com minha familia, só desejaria qqe
me pioporcioiiasseni ainda um pcipieno eiiipresliiiio
destinado cxclusivaiiieiite ás seguintes necessidades :

I  Construção d um barraeão de madeira e zinco
para minha primordial morada — cjue me custaria
i5o§ a aoo^oco. —

2" Garantia de alimentação e despczas pequenas
até as jirimeiras colheitas de hortaliça (isto de3a
h mczes) o que nic custaria 3oOi>ooo.

3' Instruiiienlos indispensáveis, eslruiiies, se
mentes, etc., —õoo,?ooo.

Bastar-nie-hia pois o cnipresliiiio de iiooogooo
cjue, com o de i :ooOj^'ooo do maxinio valor de. 1/2 liec
taie de terra nas condições desejáveis, me oneraria
com o debito de 2:000^' pagaveis de cinco a dez .
annos, com o juro de 8 a lo ao anno, e a coiiipe-
lente amortização progressiva a partir de 5 "/, no
primeiro armo do capital inicial e successivaiiicnle
até 20, 3o, 00 e o quanlum relativo ao capital
restante. Se ou fosse bem laborioso e me corresse o
tempo na medida dos meus razoáveis destjos, poderia
hbcrtar-me em 5 anno ■„ de m, do a tornar-me entre
5 e 10 annos um pequeno lavrador proprietário, isto é
o ente mais necessário, mais ulil e mais independente
e feliz que o sol alumia. E não seria essa uma das
mais prolicuas o importantes medidas que poderiair.

lai os nossos Bancos e mesmo alguns proprietá
rios de terras ecapiialisias, que quizcsscm realmente
contribuir para a creação, mclboranicnto e desen-
yo vimento da pequena lavoura,—garantindo assim
a sociedade brazileira os mais poderosos elementos
de sua prosperidade e de sua felicidade e a si mesmos
l^ucros razoáveis e seguros pela liypotbecaou garantia
da própria terra beneficiada e augmentada de valôr
pelo ü-abalbo e pelos melhoramentos abi realizados?

Nao seria isso o verdadeiro e o mais pratico ponto
de partida de um bom systema de Credito Rural?

E. DE S.

th.ansoripcoes

Necessidatles da Lavoiira
b) Divisão da propriedade. Lei Torrens. Mobilisação

lio solo

Mantidos até 1888 pelo elemento servil, os
latifúndios asphyxiarain a pequena proprie
dade, que só podia desenvolver-se quando o
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grande proprielario perniitlia que se levan
tasse na vastidão do seu territorioã clioupana
<lo pobre e pequeno cultivador.

F'óra desse regiinen, estabelecido em ter
reno proprio oii obtido por ari'endamen<o,
sem os vincos entorpecedores da grande pro
priedade, o pequeno pi-oprietario sentia-se
fortalecido para o trabalho a que se entregava
com sua operosa família.

Muitos dos grandes i)roprietarios empobre
cei a in.

A grande propriedade esci"avisou-se á ro
tina, e adoptou, como melhor regimen econo-
iiiico, o exclusivismo de cultura; a pequena
cultivou tudo que a liberdade do solo ponde
produzir; e, muitas vezes, levou ao solar do
rico, os generos que lhe escasseavam.

Feita a. abolição, as fazendas, em sua maio
ria, se despovoaram ; e as que não tiveram os
favores da colonisação européa ficaram sem
trabaIhadoi"es; os pequenos campos continuam
a sei' lavrados com a mesma actividade e
j,revidencia, sem temer a concurrencia, por
que sua producção variada não basta ás exi
gências do consiiinidor interno, que vae pedir
ao estrangeiro generos de primeira necessi
dade.

Nas Republicas, só um regimen econoinico
pôde fructificar, o da disti'ibiução das terras a
qiiem queira trabalhar, sejam naciouaes ou
estrangeiros ; porque a vastidão do solo pode
occupar todas as actividades que queiram col-
laborar na obra do engrandecimento do paiz.

Realisemos a divisão do sólo, sem os ex

cessos a que attingiu a tentativa da Convenção
franceza; não queiramos com oparcellamentn
anarchisar a divisão da propriedade territo-
i~íaL Façamos do colono inteiligente e emi
grado o possuidor das terras que cultiva e
jnculemol-o ao sólo.

Surge assim a democracia rural onde flo-
j-e.sceu o feudalismo senhoril; e a Republica
terái cumprido um dos pontos mais impor-^
♦ a,ntes de seu programma econoinico.

LEI «tohrens» — mobíltsaç.vo do sólo

Tem por fim essa lei estimar, verdadeira-
cjente, com precisão, os valores das proprie
dades territoriães pela apuração incontestada
dos direitos á posse plena das mesmas pelos
r espectivos proprietários, còm perfeita discri
minação das suas áreas e limites e justa apre
ciação dos bens que nellas existem, estabe
lecendo um systema efficaz de, publicidade

immobiliaria, e commeicialisando a circu

lação dos titulos relativos ao dominio sobre a
terra.

Nos paizes onde tem sido adoptada, ninguém
desconhece o perfeito êxito desse systema
que promove as negociações com a terra
com mesma facilidade e segurança com que
se negociam nas praças os papeis de credito.
{Fourtli retiirn or Registration of Tiile in
thc Auslralasian Colonies.)
Reduzem-se a estes princípios cardeaes, se

gundo Alfred Dain, Le système Torrens, toda
a economia dessa lei vantajosamente reco
nhecida nas communidades, onde tem sido
adoptada:

« 1° Instituição de um processo expurgativo
destinado a precisara propriedade, a delimi-
tal-a e fixar de modo irrevogável, para com
todos os direitos do proprietário, authentican-
do-os em titulo publico ;

« 2° Creação de um systema de publicidade
hypothecaria, adequado a patentear exacta-
mente a condição jurídica do sólo, com—os
direitos reaes e gravamos que o onerarem;
«3° Mobilisação da propriedade territorial,

mediante um conjuncto de alvitres conver
gentes a assegui ai a transmissão prompta dos
immoveis, a constituição fácil das hypotliecas
e a cessão dellas por via de endosso
Nos paizes novos, como o Brazil, de grande

extensão territorial, com esparsa e diminuta
população, e obvia a necessidade de«se excel-
lente systema, em todas as suas applicações,
principalmente na parte referente á matrícula
dos immoveis, a transferencia delles e á
constituição dos direitos reaes

Demoiislra o ercdito Dr. It„j,
seu luminoso ü-abalho sobre o oonheclineuto
e vantagens da le.Torrens, os traços capitães
desse regimen, assignalando-os caracteristi
camente por estes predicados •

« 1° Registro de todos os direita.
varem o immovel para a coiistit. • -
entre as partes, e a sua accãe delles,
ros; contra tercei-

« 2" Garantia do Estado u
inscriptas, e, em conseon • P™P"edades
lidade pecuniária do Th ^''esponsabí-
prejudicadcs por erros para com os
entrega dos titulos ; matrícula ou na
«3° Publicidade reai r, - , • . -

instituição de um 1 H ^ '
a.,HQ aoriv grande livro das terras,onde cada propriedade, em vez década pro-
piietario, tenha aberta a sua conta*
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«4° Entrega a cada proprietário de lun cer
tificado com o valor do titulo, renovável em
cada transferencia da propriedade ;

«5" Facilidade aos proprietários de consti-
tuirem empréstimos mediante penhor de
titulo, consignado em garantia ao nuiluante;

«6° Substituição da incerteza pela segu
rança, da obscuridade e do palavreado pela
brevidade e pela clareza;

« 7° Reducção de avultados gastos a um des
embolso rainimo e abreviação de mezes e dias
no tempo despendido.

«8° protecção ás transácções sobre a pro
priedade territorial-contra a generalidade das
fraudes;

«9° Restituição do seu valor natural aos tí
tulos de propriedade, depreciada pela inter
dependência das eseripturas successivas de
acquisiçao e transmissão. «

.< Pela lei Torrens os èncargos e arrenda
mentos da propriedade instituem-se, trans
ferem-se e renovam-se ou extinguein-se me
diante sunples averbação no titulo e inscri-
pçao delia no registro;
. Nas hypothacas o'praprietario hyp„i„e-

caote relem o sea litaPyoom a nota eortiSca-
Itva <10 ônus estabolocWo, Torna-se <losL
modo,-impossível a mini mi f,...
documento de propriedade'e a' " °
o quadro dos colCÍsos ?
Assevera Roborl CreTs^Jr "

dosystemaquo mais tem actind^h^''T'"
mente em relação aos iml benefica-
quanto facilita consunimar-^^'^^^ Seraes; por
em menos de uma hora hjTotheca
de 10 ou 20 shillinos ' a despeza

15^000 ou 30$000 na L;,a moeda!'"'"'
vilho" a^rs^^íÍ^aíaneidade e na segurança de mmT o""
confrontada com o noíe, ' "^Peraçoes,
dispendioso, lento comnl^^^'^'"^ ^'igor,
clteio de embaraços "«'"""O- e
corresponder ás exigonci-asH° '
essencialmente commercial ^ actiial,

O Governo Provisorio da p. u,-
mnigod a lei Torrem com o defrel"^ '
31 de maio <le 1890, eegdlamenM em 5 i
novembro do mesmo anno. ^
Infelizmente, as bem combinadas, simples
adiantadas idéas contidas nessa lei, recla6

mada como necessária ao progresso do paiz,
não podem ser realizadas praticamente por
ter o art. 04 da Vonistituição da Republica,
promulgada em 24 de fevereirode 1891, pas
sado para o dominio dos Estados as minas e
terras devolutas, situadas em seus respectivos
territórios.

O Congresso, em sua ultima sessão, nomeou
uma commissão para rever e modificar as
disposições da lei Torrens de accòrdo com a
Constituição de 24 de feimreiro de 1891.

simplificando-as, expurgando-as dos senões
que fossem observados.
E' de esperar do patriolismo do Congresso

a terminação urgente, deste-trabalho para
ser devidamente promulgado e de novo
regulamentado.
Depende muito a execução dessa lei facul

tativa do trabalho de propaganda que os go
vernos da União e dos Estados devem fazer,
com o máximo empenho, obtendo dos bancos
de credito real o auxilio da preferencia aos
empréstimos hypothecarios que possam ser
eíFectmulòs por esse regimen, concedendo aos
mutuários até a importância de 2/3 do valor
das suas propriedades, isto é, mais 25°/o ao va
lor máximo dos empréstimos realizados pelo
defeituoso processo actual.
No no-sso paiz o valor das propriedades ter-

ritoriaes monta a somma fabulosa.
Calculando-se somente o valor das proprie-

f adcr, agrícolas, da cultura de café pela renda
iquida animal verifica-se que esse valor se
eleva acima de dous billiões de contos assim
QGiTioiistrados.

-v m, dia da exportação annnal de
caf.. e o seu valor, em todo
o paiz, Z de 6.000.000 de saco is
a 60$ sacocis
tomando 7.5 "/„ ou dous^^/co;
dessa somma para despezas ou
custeio

resta

360.000:000s000

270.000-000 jOOO

■~9(rÕÕÕãiÕÕÍÍÕÒque corresponde ao juro de 4 n/„'de. 2.350.000:000?000

(dous billiões duzentos e cincoenta mil contos)
em que pode ser calculado o valor miaimo
das propriedades pTOductoras de café, no
Brazil.

Calculando-se, pelo mesmo processo, o
valoi' de todas as propriedades r uraes explo
radas no paiz incluidas as de criação ou ani-
maes, as de cultura de outros generos , como
o cacáo, a cauna, o algodão, o fumo, os ce-
reaes, o côco e os da industria extractiva da
syphonea elastica (borracha), piassava, etc.,
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podo-se, sem oxriggeração, affinnar que
aquella somma se eleva approxiiiiadameiiie a
dez biiliOes de coutos.

Só os t.?'abalhos de eslalistica (endlorial,
agricoia e commorcial podem precisar esses
vaioi"es, com dados certos.

Entrelaiito. Ioda essa enorme riqueza
acha-se iminobilisada e os seus possuidores
não dispnciui de credito.

Seriio, pois, bem couipniisado os sacrificios
feitos para o triiiinplio, eiUre nós. das consi
deráveis vaiit-igous dá lei Torrr.n.';, dentre as
qiiaes cumpre .salioular:
X verdailoira inobilisaoão do enorme capitai

empregado nas pnipriedades territoriaes,
coininercialisando os seus valores por meio

de títulos negociáveis e ti-aiisferiveis por e'u-
do.sso.

verdadeira base e preparo para a esta-
ti.stica territorial e auricola, sem omis ao era-

O  '

rio publico.
(Kxtriihido do Relatório do üi'- Rcrnardino de Cam

pos, Ministro da Pa/onda).

Disciir.so do Governador do Estado de Alagoas
por occasião de ser fundada em VIaceió a

Sociedade Estadual de Agricultura Alagoana,
o Lh'. Manoel José Duarte, Governador do
Estado, pronunciou um excellente discurso
que foi publicado em folheto e d® qual extra-
himos os seguintes trechos, agradecendo o
iiitido exemplar reniettido ao Presidente da
.Sociedade Nacional de Agricultura ;

«A falta de iniciativa particular corre pa-
relha com a incúria dos poderes públicos no
desprestigio da agricultura, tanto aqui como
nos demais Estados e, entretanto, todos co
nhecem que á ampliíicação d'essa industria se
vincula a solução dos grandes problemas
cconomicos da Republica; todos sabem que á
jnsolvabilidade da lavoura devemos a maior
j>arte dos obstáculos que se antolham ao nosso
progresso e todos attestara. que no fomento
da pohjculiura reside a fonte irredaetivel da
/■ ■(f/ueza pxvtilica. Essas afíirmaçües, porém,
não têm passado de illusorios torneios de
f-hctorica, porque a miragem prcnissora de
nossa rehabilitação se esvae sempre, dei
xando, como um marco incorruptivel, o e.s-
pcctaculo tristíssimo e desolador de uma in-
differença criminosa que aífecta de inteira e
pesada responsabilidade, em consideração a
crise asphyxiante do momento, não só ao
indivíduo, como também aos poderes diri

gentes (jii.s E.sfar]<)s. em particular, e da União,
em geral.

ScMido a indiisíi-la agrícola o elemento fun
damental da estabilidade orçamentaria dos
listados, cabe-lhes o dever de de.senvolvel-a
e incentivar a iniciativa iudi\"idual. volan-
do-se as leis attiiientes ao apf.rfeiçoamento
(ias culturas existeutcs e acclimação de, ou
tras ([ue se possam adaptar às zonas pro-
ductiras de seus territórios, bem como esta
belecer os decretos cjue hão ae reyular a
democratisação do solo, transformando os
lati/undios, cscrarisados ú rotineira mono
cultura da canna e do café, em campos e
estabelecimentos de Cultura variada, onde
SC occupem as actividades regeneradotas da
agricultura nacional.

O dispositivo dos ns. 1 e 3 do Art. 9 da Con
stituição Federal, altribnindo exclusivamente
aos Estados as vantagens da exportação e da
transmissão de propriedades, coraiuetteu-lbes
implicitamente a obrigação inilliidivel de
acudir a industria agiücola por todos os
meios de protecção e auxilio, na esphera de
sua acção, capazes de elevar a prodncçãoe
larial-a pela poij-cultura, de accordo com as
condições do meio e de reorganisar o trabalho
era fundamentos solides que assegurem a
regeneração da lavoura.
^ I ara a satisfação d'esses encargos deve o
Estado de Alagoas instituir centros de propa
ganda do ensino agricola. pequenos museus
indiistnaes, coloiiias agrícolas, campos de
expeiiencia e demonstração, organisados com
modéstia e de feição meramente pratica, e
a  lai a esses meios estimulantes o estudo da
climatologia, aualyse e cori ectivo das nossas
teiias, fundar escolas regioiiaes amoldadas
ao ensino dos diversos ramos da agricultura
pratica, ao typo das que existem em todo o
continente europeu, iio .Japão e nos Estados
Unidos do Norte; fazer a divisão dos lati
fúndios, que embaraçam e atrophiain a poly-
cultura, exigência essencial do nosso
gramina economico; crear serviço regularJe
estatística territorial, agrícola e coinmercGh
perinit indo o conhecimento posilivo d. valor
de nossas terras, producção e consum- alar
gar e aperfeiçoar as vias de trànsporte : re-
p.-.nur a vapaUarfaS-'»'-
immdo aos ^ j,„ proprie-
dades nu-aes a onda de ociosos que infestam
as estiadas, as vil ias e as cidades do interior,
sem occupação, entregues á embriaguez, ao
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jogo e ao furto ; e, finalmente, assentam nosso

credito agrícola, commercial e industrial,
suprema garantia do trabalho e da ordem e
da paz estável e'de um regirnen de economias
e de saldos orçamenlarios, indispensáveis á
satisfação dos grandes encargos de nossa vida
de povo aulimonio.

Despertando nas classes operosas de nossa
população o espiitto de sobriedade e previ
dência, collimo unicamente á eíFeciividade
de recursos que animem a fonte de nossas
forças econômicas, consubstanciadas na ur
gente fundação de estabelecimentos de
credito ao trabalho agrícola, pratriotico desi-
deratum para cuja realisação dedico-me
como alagoano e era virtude da funcção que
actualinente exerço, alliando-me com lodo
affinco aos vossos esforços no empenho da
elaboraçao de um projecto de lei que op-
poriunamente enviarei ao Congresso Esta
dual, bem meditado e accorde com as justas
aspirações e necessidades indeclináveis dos
elmnentos mais numerosos da nossa socie-

®5®'^°''^'''^ciaçào d-estes proprieta-
lios, pondo omcomrnnmo
para o fundo de Tar nt"rdos c'
carecem, é a supSn; exp e^^^^
representada pelo valor da
pela industria exercida npln« eprietarios. ^ respectivos pro-

<<0s mutuários cprfo« Hq ̂  i
a estricta retribuição do capUar'^'^
tragos que n'elle se nrorin?na defesa commum, viodianTes i
que possam aug,neníar°n preço d^
buições, e dedicados nos mel,« a
nota de os reduzicpela pratica da melhor
gestão.
«Os actos lamentáveis de

e mais cuidadosa

trarão a barreira dos resnon encon-d.,s pelo seu proprio ^
obstáculos e evital-os "Ppor-lhes
tiuia intervenção. Prudente e oppor-
«Se até agoi a, é o credor r>K •

seu devedor, por este reo-im ^ vigiar o
teresse que determina a 1^11111^1? r
e assitn não só terá evitado =
também o damuo de abaterem

"Se as forças

1. É esta a base do instituto Raifíeisen
associações agrícolas de grande vantaoel pairas
feita segurança. ° ® deper-

(Aote da fírdacção)

agrícolas, sob o regimen da desidia e do rela-
xainenlo do devedor de má fé».

No conjiincto das medidas essenciaes á re
forma da agrictillnra em nosso Estado e como
complemento d'ellas, aviilta a fnnilação de
iim instituto typico destinado a assimillar, com
a experiência, os processo scientificos ten
dentes ao desenvolvimento melhodico do tra

balho, ao aperfeiçoamento giçidtial das espe-
cies e das raças, a apropriação das culturas
ao solo, ao emprego dos instrumentos agrários
è á propagação dos elementos reguladores
da estatística territorial, agincola e commei-
cial indispensáveis á valorisação e divisão
do território e á contenção com o marasmo
provocado pelas crises do consumo e da espe
culação.

Não tenho em vista a creação de uma
academia com estudos superiores de Agro
nomia, e installação de laboratórios e luxuo
sos gabinetes, em absoluto iucompativeis
com o nosso meio retrogrado, mas uma
simples associação, como núcleo dirigente do
progresso, a semelhança da que, no Rio, sob
a presidência do illustrado e operoso Dr.
Ennes de Souza, fomenia a instriicção technica
poi demais proveitosa ao relacionamento e
seguia orientação dos centros de industria
agrícola, e modelada nas instituições congê
neres esparsas na Suissa e na Dinamarca. '

Filiado ao do Rio de .laneiro, o nosso insti
tuto se incumbirá da direcção de escolas
regionaes e campos experimentaes de cultura,
fundando o trabalho nas praticas conscientes,
que deixam antever os mais robustos resul-•
tados e animando, para esse commettimento
pioliflco, as forças inactivas ou entibiadas
pela descrença no ideal de prosperidade e
riqueza.
Como sequencia natural de tão prodiicente

Cleação advirao incitamento das exposições
periódicas dos productos obtidos por todos os
meios da exploração e fabrico, avaliaiido-se,
então, a natureza e forma dos exemplares,
que serão rigorosamente apreciados com o
viso das modificações indispensáveis, no
sentido de seu aperfeiçoamento e populari-
sados para a concurrencia nos mercados
consumidores.

Decorrente ainda será a manutenção de um
Musèo Agrícola e Indu.strial permanente
n'esta capital, como testemunho vivo da
actividade consciente da Agricultura reaui-
inada pelo credito, patenteando o renasci-



inento e aviyoraçiin tias energias em que
ashcnla a piT^sjiei idade do Kslado-
Jiepende eileelivãmente de miiiío esforço a

realisaçào do rpianto esta deeliuado ; mas
fracos e baldos de, |ia(i'i(dismo seriamos iodos
nós se cont inuássemos a jn-esenciar no desa-
nimt) e no silencio a derrocarão das Ijases da
nossa fortuna, ao em voz de elevarmos a

grandiosa consirneçào ao nivei das prero-
gativas de uma gei-açãn digna e utii.
Essa f)ljra deve ser o empeniio de todos os

alagoanos, sem dissenções geradas uo falsèa-
mento dos [irinciiiios c<un tpie foi ella agora
Jemijrada, como devei' iirecnsavel ao pro

gresso de Alagoas ».

ANALYSKS

HEPUBLICA DOS ESTADOS CMDOS DO DUAZIL

CASA DA MOEDA

Laboratório Chimico : Secção de aualyscs
*  Oopiio/ Fcílcral, de Mnio de JS9/.

yí, 1072—Vislo . Dn. KnNKS ItK Sor/A. Director.

Analysc de uma amostra de inseclicida, feita por
ordem do Sr. Dr Direclor

fí* suifurclo (Io carlíono, londo cm soUiçóo |)f(|ucna qunnli-
JaJe dc caoutclioiic (do luho cm que sc acbava acoiidicionado)

Assignado : M. A. da Rocha Pinlo Júnior, en-
gaiador,— Conlorme, Gacdes dc Azevedo, cliefe.

Capital Federal,^ 9 de Julho de ÍS97.

fj, 1087—Vislo : Dk. KnnkS IjK SoUZA, Director.

Analyse de uma amostra de oleo cxtraliido do
caroço da oilicica do Rio Grande do Norte, enviada
pelo Sr. Dr. Joac|uini Carlos Travassos.

DensidadíJ a i5" G o,98i
Temperatura de fusão õo ' C
Temperatura dc stjlidiUcação.. . . i5'*C

^fargarina \ 7^»^
Oieina
^jatcrias amylaceas e outras em suspensão 3,/|

IDO,o

A.ssignado : M. A. da Rocha Pinto Júnior, cn-
v;^iaclor. — Conforme, Guedes de Azevedo, clicle.

1 K.ste ingrediente é usado na agricullura franceza para prc-
as arvores rrucliferíis dos aLatpic.s do inscctos c ó tM)IIocado

cesc fim na terra inergulliandfí-o junto ás raízes tias plan-
que «c quer resguardar.

A Sociedade Nacional de Agricultura conserva
fa* à&iíit insecticida, para norma dtijsua confccfão.

Capital Federal, 3 de Agosto de 1897 *
N. 1093—Visto: Du. Knn^s dk SotZA. Director.

Analyse cio farello do caroço de algoclao, enviado
pela coinpanliia Nacional cie Óleos, ordenada pelo
Sr. Dr. Direclor

Maiorias proteicas 17.000
Matérias graxas \ . 16.320
Maiorias exUaclivas livres de azoto 61
Gcllulose *3 tiOO
Cinzas õ 353
Agua y.DOO

100 000
*

Azoto 28 ein 1.000
Ácido phosphorico D.ôa '» »
Potassa 15.70 » w

COMPOSIÇÃO DAS CINZAS

Sílica 0.36»
Ácido pliospliorico o
Ácido suirurico o.J3D

OxYclo ferrico c aluniina ' *
Chloro 0.063
Cal ■- o áÕ3
Magucsia ®
Püliíssa (oxydo do potássio) i
Soda (ox^ do do sodio) -. 7^^

I  5.303

.\ssignado : Manuel José da Silva, cnsaiador.—
Conforme, Guedes de Azevedo, cliefe.

Capital Federal, It de Atjosío de
N. 1094— fislB .• Or. En>:ES de SoüZ.V, Direclor.

Manteiga da fabrica do Sr. Dr. Miranda Carvallio.
na fazenda do Sobral (Parahyba do Suii, trazida
pelo Sr. Dr. Armand Lcdent, Director da Lstaçao
Agronômica da mesma localidade e anaiysada por
ordem do Sr. Dr. Director.

Gôr ; aniarello-clara.— Cheiro : biityraceo.— Sabor : agrada-
vcl. Heacção : neutra. — Consistência : regular.— Impressão
ao tacto : unctuosa Ponto de fusão 35'

Composição revelada pela analyse :
Matérias gordas 8o, o
Agua ,5.a
Caseiiia e*lactose
Cinzas * *

fOO.O

Não contém ncido salicylico
Assignado : Manuel José da 'silva, eo^«iador.-

Conforme, Guedes de Azevedo, chele.
'• ''^ste farello. ou torta „ . ..lit.ienWf-'"

mal bovino; ó esneeivl ' '"pregado na j (pUe gor-
j  1 nronrio ã i>rod>"V"' "...

lí elle appUeaar '"""'''f dímenw''" Í" S"'!"
""«o Colrim e M. Bermirdrs.



Capital Federal, J8 de Agosto de i897

HJ. 1098— Visto: Du. Knnes le SoüZA, Dírector.
Analyíic do adubo vegetal, preparado pela Com-

panliia INacional de Óleos, ordenada pelo Sr.
Or. Direclor.

2 1 20
Matérias graxas 11. 8o
Maiorias extractivas livres de azoto i2.il)

31). CO
(jiu^^as-•••••• - 5.2(3

combinada lo. 5o

lOO.OO

Azoto....... 3/|.oo em looo
Acido phosphorico .... (3. oo ,> „

ly. i/i ,> „

COMPOSIÇÃO DAS CINZAS
,1

Acido phosphcrico o.ooó
Acido stiJlurico * ,
Oivdo lerrico e alurnina
Chíoro
Cal ;;;
Maiíoesla o.iáa

.  • ® vestígios. .
Potassa ® .. .

1  i.Diiiboda *
o - 705

5 . Qlio

Assignado : Adolpho Guilherme Oito Drude, cn-
saiador. — Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

F-, , ^3 de Agoslo <1, 1897.N. 1101— Visto: |)R. Kxn,,<; o
^  bE Souza, Dírector.

Analvse de uma amoshn rl„ i i i • •
.  , , , . "e adubo cliinnco enviado pela companina Cilv Tr,,

,  , , ' 'niprovements.
Lste adubo exnosto or. „ i

.d. : ° ■>
Acido silicico
Acido. carbônico ^ aí).9°/o
Acido suipburico »
Acido phosphoi-ico i ,3 n
Cldoro traços. .
Cal o. /i ))
Oivdo ferricoe alumina . , ati.S »
Potassa (oxydo de potássio).' 3 !o i)
Soda (oxydo do sodio). 1.9»Matérias orgânicas (Az=ó"2'V/ 3.4 n

'  i/i.o »

Assignado, Ernesto A. Co < ■
forme, Guedes de Azevedo, cbefe' ^

e "iformaçòes
o ilJusfre agronomo Lui, Qr-md ,

■a Esiação Agronômica d,.
^  i\aní>xr»or a» agronmni,,, j,. »

ae no Tr„,„. pnl.llco,,_  ---'inu OO OllP n 1/ 1

[•.um impoJÍatife ariigo p,,, , <'•'
resiiltatío.s obtido.s contra tu pbyiloxera.

cfoi
■xcelientes resn.- -"■■un o pi,y|
icla applicação pacional de certos adubos m

exce

P' d n era cs

aos vinhedos invadidos pela larva dacjncllc dam-
noso lieiniptero.

Em unidos vinhedos que estava qnasi já de lodo
desliMiido pelo maldito iiiseclo, foi feita a applicai^ào
do estrume mineral [leia fórnia seguinte:

Em Ã1 arco de itSqti: (Por hectares).
3.000 k. de escorias pliosphatadas e 1.200 k. de

kainite (snliato natural, liydralado, de potássio e
magnesio) ;

Em Abril—no inicio da vegetação :
20Õ k. de salitre do Chile ;
Em Junho e Julho—no começo da llorescencia :
300 k. de salitre do filiile, cada mcz.
O resultado obtido parece extraordinário ; o refe

rido vinhedo que, ha menos de dons annos, mal
apresentava alguns pouquissimos rebentos, c esses
mesmos ciilesados, cobre actnalnieníe o siílo de
soberba vegetação que pôde rivalizar com a das mais
bellas vinlias dos arredores.

Giandeau, 110 .seu alludido artigo, chama espe-
cialiueute a atlenção para tuna formula de estrume
que deve ser empregada aniuiahnente, cujos bons
resultados tèm-se manifestado desde alguns annos
consecutiios c cuja dcspcza não excede de noventa
lancos por hectare de terreno. Essa formula é a

seguinte, por hectare ;
Escorias liho.sp|,at.-.das õoo k.
K.ainila ,
e ... , ^ í|00 »Sature do Cbiie ' *

Ja que traUimos de vinhedos, daremos mais duas
no icias publicadas „o Génie Civil de julho p. p.
(na secçao c as coiiimunieações feitas á Academia de
scicncias e anz), sobre a defesa das videiras con
tra outras pragas que a invadem.

[  nuiid ic (eie-se á applicação do sabão aos
picparados cupncos para a destruição da « mildevvi)
peronospora viticola) e do <, hlack-rol ./ (guignardia .

1 wellu '). afim de que a mistura anti-parasilaria
possa adherir melhor a todas as partes das folhas e

o laule das videiras, vi.sto que as dissoluções cu-
pricas oiTlinariamente empregadas não molham
bem as porções pennugonlas da planta.

A formula a empregar deve ser :
Sulfiilo de coliro 5qo grs.
SStjfio virgem. ... . . i.ooo »

^  _ 100 lilros

A segunda idêntica noticia refere-se á defesa
coalra a » cochylis», (tortrise amhiguella) lepido-

I. O «mildew» e o «)jlack-rot» s.vo parasitas cryplogamicos,
que atacam de prefereucia — q primeiro as Qores e 06 fru-
ctos c o segundo os friictos e as foibas da vido, podendo osle des
truir uma collieita era poucos dias. O Iraliimeiito deve ser pre
ventivo, isto c, feito antes que appareçam os primeiros indícios
do mal.



(rf o <jiK' cm ccriíis i of,'iõos vilicoliisda l'iinn|ia lem
,i-ado cnnbicicravcis danuios.

■S * *

J)í'sc!e o aiiiio passado (|ii(' se a|)plica com van.
j .c*"> «"i pnlvc-risavão, Tcita com a ciiNoIradeira ine-
,(iíca, de lima misliira de naplilalina e enxofre (^lo
yj-a 90; coiilra o alaipie do ecoclivlis».
~c íião lia receio da invasão do «oidimn» póde-sc

^,j)regar, como veliiculo da naplitalina. o talco ou

i:. j. M.

A videira
pas arvores a [irincipal é a parreira, a cpial se dá
iiianeii-a nesla lerra que nunca llie calie a foliia,
fião quando a podam cpie lii a lanvain tora; c

^gnlíis vezes a podam, lautas dá irnclo : c poripu:
jf-a"! poucos auuos com a ierliiidade, se as podam
ijjlas vezes uo anuo, é a poda ordinária duas vezes

darem (luas novidades, o que se faz em (pial-
-ije»' tP"ip" do anuo conforme ao tempo que cada
(it quer as uvas, poiapie cm todo o anuo madu-

c são muito doces e saljorosas, e não amadu-
_^.ni Iodas juntas ; e lia curiosos (pie leem nos seus
^ílíns p('' de parj'eira (jne lem uns lirai^os com uvas
,ji,]uras, outros com agra(;os. outros com fruclo em

,  e outros podados de novo, .e assim em todo o
riP" uvas maduras, em uma sii parreira ; mas

lia naquella terra irais planta (pie di"' uvas
^j-f-as e outras uvas pretas, e senão lia nesta terra
ijitas vinhas é por res|)eito as formigas (pie em

noite cpie dá em uma parreira, lhe cortam as
Ifias, o fructo e o lanyam no ciião ; pelo (pie não

^  fia Bahia tanto vinho como na ilha da i\ladoira.
(■orno se dá na capitania de S. ^ icente (hoje
j;j(lo de S. Pauloj, [lorcpie não tem formiga cpie

fa(;a nojo onde ha homens cjue colhem já Ires e
jat' " [lipas de vinlio cada anuo, ao Cjual dão uma

■',fv'jra no fogo por se lhe não azedar, o cpie deve
(f- fiascer das plantas. Gabriel Soares— IbS/.

Os cetáceos

\fites de descrevermos esses monstros inarinhos,
friitta-nos o nosso leitor dizer algumas palavras

\)i'' " modo de vida desses habitantes clasaguas,'
para a boã comprcihensão os dividiremos : ein

,,jfcs imniitjranles, de arrihação e indic/enas.
fjiama-se geralmente —peixes imniigrantes —

,, ,/clles cpie no inverno, em tempos certos o detci-
i/iadosilo annoi immigram do sul para o norte, isto
(lO nosso heniispherio, passando invariavelmente

ifupre pelos mesmos logares, dobrando cabos,

contornando ilhas, espruiando-se pelas baliias in
ternas e enseiaclas eai épocas cpiasi que li.xas,
dependendo apenas da "inlensidacle dos ventos do
sul. .

Chama-se genericamente — pc.rcs darriharão —
ácpielles cpie no verão, abandonam as suas residên
cias no hinclo dos oceanos, a algunias dezenas de
milhas da nossa costa, correndo lambem do sul para
o norte, internando-se nas hahias, enseiaclas e
.saccos.

São —peixes iiulnjenas,—acpielles criados e C[ue
vivem exclusivanienle nos mares das nossas costas e
hahias. l ns ])ropriamente indigenas, outros pro-
(luetos das clesovas dos peixes imndiiraiiles e de arri
hação. que iielles se acclimani, vivem e se repro
duzem, conhecidos vulgarmente pelos nomes de
peixes— Tapijarae.

P K1X"E S 1M MIO n .\ M' K S

quellas regiões, desde os os vivenic.s o

os pequenos peixes, todos iuiniio-,. criarras. ale

saneio as temperaturas elevada^
I  - 1 -"'"uas,

am. lois. clisiien-
cTiie iiao soppoi-tarião, clevicio a sua mi., . ^ o

"alureza mirinseca. apenas se,  , , -■■«.Au Min inseui. "1 - -cleslocam acompanham as temperal.nasad.-(piacl«s,voltando logo após a maior força do inverno, a seus
laies. Oiitios, immigram para uma u-z. para nunca

.

As innnigraçries dos peixes são devidas aos mes
mos motivos que occasionam as iniinigrações dos
animaes e aves sobre os continentes, e estão sempre
na proporção da maior ou menor intensidade dos
rigores dos invernos nas regicies frias cpie elles
habitam.

Acossados pelo abaixainento da temperatura das
aguas. pelos furaccies aiistraes. pelo gelo e pela falta
de alimentação, em momento de suggeslão natural,
imposto pelo instincto de coinservação, levantam
acampamento em massas compactas e se dirigem
sempre para o norte em busca de aguas mais tepidas
e de alimentação, depois de .terem deixado seus
ovulos fecundados, invernados nas geleiras dos
circnlos polares.

D-entre os poucos habitantes daqnellas frigidas
zonas, apenas algumas especies, protegidas pelos
.seus espes.sos mantos de lardo, deixam de im-
migrar, conservando-se no inverno sob oe. tos es
tados de torpéir, tolbidos nos seus movimentos, e
se despertando nos primeiros degelos. São nes
sas occasioes qne ousados e temerario.s pescadores
alirontanclo todos os perigos, vão em busca da baleia
polar, das diversas especies dop/,„,o,. p,
procurada por causa do superior marlin, fornecido
pelos seus (lentes e pelo valòr con-m, • 1 .

,, ^"'i^iiiereial de suaspeites. t
A' excepção destes, todos os 1

1 1 ^ ^'Ulrc



mais voltar á patria, viajando sempre, at(^ o seu
completo exterminio.
Os que immigram para mais tardo emigrar, são

os que habitam propriamente as regiões polares,
como as diversas especies de celaceos e outros inam-
miferos da familia dos carnívoros ampliibios, como
a phor.a commum, a grande phoca, o eleplianle, o leão.
o urso, a vacca e o po,co marinho, que, somente»
nos grandes invernos, chegam até ás costas do
Rio Grande do Sul, c, um ou outro exemplar,
enfraquecido e arrastado pelos temporaes, tem
sido visto e mesmo pescado nas costas do Rio de
Janeiro.

Os que immigram para jamais emigrar, são
habitantes de zonas menos frias, como as das costas
da Patagônia, das ilhas Malvinas, ou Faiklands, e
outros mesmos gerados nas diversas lagoas que se
commumcam com o oceano nas costas do Rio
Grande do Sul,
Na descnpção dos peixes immigranles que correm

o nosso httorai, principiemos pelos mais importantes,
quer em relação ao seu volume, quer sob o ponto
de vista industrial, pelos ;

os CETÁCEOS SOPItADOIlES '

da tribrdrsViefs™/!
de cetáceos sopradores devido "r"* °
vapor, que escanam' •
narinas no acto da expiraçL''.''' 'mpulsão, das suas

aintioiir^^irsoro'^ "r ^
ciai. São: a
Cachaloíe. ™ especies, e o
Os Cetáceos sopradores sãu r.. •

existem sobre o Mobo V. ® amn^aes que
gua, asscmelbando-.so '^°"R''®'amcntc n'a-
exteriores, corn os c ̂  PC'vcs nas suas formas
confundio, mas o estudo '"uito tempo se osque se conhecesse que eIlos'^.^T'.
estes o meio em que vivem commum com
aproximando-se muito 1 ''^"'clliança de aspecto.

'"annniferos terrestres.e como elies têm o "''''""'"'"eros terrcst:
piram o ar. " M, .°®°! I"»'"piram o ar, na natureza s=t vermelho, as-

m eaJeitam os seus filhos. ° viviparos, fecunda
Dispõem do dous niemb,- ,

dadeiras, que são -..p;;r ?:• ados na-
bvaço do Immem, com a d"n '"csmos ossos do
em vez de serem separados *^1"® os dedos
pgjle. ' "oidos no todo pela
Alguns pequenos ossos rudlm_.

no meio das carnes, são apenas vesti • ^^spcnsos
que as formas primitivas donde^^se
posusiam membros posteriores. ongmarani

*1'"^ V..V.Í.IVIILA,■ ■" t"'"p<iisor, como cm todos
os peixes, e a sua errando i>

,  0 1 possante cauda, mas não
concordamos que as nadadolrn.: ■ i,  .' ocoas. como pilgam muitos
narradores, sirvam sómonm

para equilibrar os movimentos : lados observados n,^.. - i- .
,  O'" por nos como adiante
descrevemos, poderão nrovT. .

'  l"o\ai o contrario.A lacil lluctuaeão dos cetnr^,,^ • i • i '
,  . , " im eos, o devida a enorme

massa de tecido gorduroso nb  «lo.so e ao ar que encerra os
seus vastos pulmões. dimini.;„ i i • i i
-  , ' . "mnuindo a sua densidade elavorccendo a locomoção.

Os cetáceos são disformoc ...•■■.mimes nas suas proiiorçoes;
com Cabeças de dimensòric ... • .

^ocs enormes : no cachalote o
mais da metade do roíno..;., . . , i i

eoinpi iinento total do corpo.
.\pczar que o craneo sei-, dr. „ - i- •

,  ' ^cj'' de proiiorçoes ordinanas.
comtiido os ossos da face ,i i i • •lace sao de desenvolvipicntos
gigantescos. As narinas so nl,  , atirem na parte superior
do corpo, de modo ciiie n i - i,  t"c o animal pode respirar semlevantar a cabeça fóra d'agua.

Por muito tenino - i.. . , 1° Julgou-sc que os orgaos dos.cnlKlo, do, ,„di, p„,í,.,
llnercelm G/oiiniu/ 1 i • .,  halenier] e outros, tiveram aoccasiao de estud.nv d„

1  ® perto e resolverem a questão,
provando que apezar d,. ',  • 1 dl cio conducto auditivo, se abrir
exteriormente por , . •
„  , , ' 'd canal muito estreito, noentanto o orgão interno é bastante completo.

«Ouveiii perlcicamente, porém com a condição
que o ruído seja transmittido por meio dhigua. São
insensíveis ao tiro de ii.r, r -i i •1  , , um luzil ciuando o movimentocJa pa de um reum ,i i .

,, . , ® i^dstante para os despertar 1).Os ouvidos e os mi , -
Olhos estão em relaçao com o

— niGio -—no ciml i1 " as duas funcções se devem exe-

Diz-se geralmente fi..„ • i i ir . •
r„,im. „ . ® <^iue o sentido do olfactoequasimiiio, a expeneiir:.. i .
PSS1 rs baleieiros protesta contraessa opmiao. a Ouand,, ■ r j
,  . , - ando em um navio se funde otoucinho da ha eia ,.,i i . • i •

'  oxtiala. á distancia, um cheiropenetrante muito does i ,c  CO desagradável, e se n essa occasiao
apioxiinam baleias a sotavento do navio, mesmo

a uma gianc e distancia, ellas se afastam, mudando
immediatamente dn i- . .. -i •P  _ ® uirecção. A que atlribuir aLiga a iiao .ser ao cheiro desagradável a que ellas
sao sensíveis J 11

I t seguinte, do almirante Pleville-c c), vem coiroljorar essa supposição: n A baleia
perseguindo no Banco da Terra Nova, o bacalhau,
o inaquei eau e outros, incjuietam constantemente os
larcos pescadores, e obrigam muitas vezes a aban
donar a pe.sca, na melhor occasião, perdendo-se
o dia.

« Me achava um dia com os meus barcos, quando
no horizonte appareceram algumas baleias; prepa-
rava-me para lhes ceder o logar; mas a quantidade
de peixes e-i-istentes a bordo, havia dessorado niuit
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 em estado ile jmlrefacção; antes de largar
velas, ordenei (jnc se lançasse ao mar essa agua

•jue nos infeccionava ; pouco depois vi as Imleias
ifastarem-se e os meus navios puderam'continuar
a pesca.

I' Reílectindo sobre o que acabava de se passar,,
admilti por inomenlo. a possibilidade do que essa
í_Tja infecta liavia causado a fuga das baleins.

1'Al.gnns dias depois, recoinmendei. em todos os
r.aeiis navios, que conservassem essa agua e a lan-
a'fern ao mar, todos ao mesmo tempo, se as ba-
ieias se aproximassem e tpie cortassem asamarravões

e fugissem se os monstros continuassem a avançar.
O resultado desse segundo ensaio foi igualmente

rorrespondido. assim com o mesmo succcsso nas
.-utras vezes cpie se seguiram. Desde então fiquei
'Víinpielanientc convencido que o mão cheiro dessa
jgiia em estado de [nitrefacção, era sentida de longe
pelas baleias, c C|ue as incommodando, obrigavam
g se retirar. »

Siqjpõem muito pouco desenvolvido, nos Cela-
o sentido do gosto ou do paladar, por cngu-

brein a sua nutrição, sem o aclo da mastigação :
M-rvindo os dentes, nas cspecies que o possuem, c em
ílguns são extremamente fortes, tão somente para
reter as presas c fraccional-as em pedaços.
As linguas dos Cetáceos são de volume propor

cionado ás proporções da bocca, e em algumas
icspeciesde baleins, vão até S cg metros de comprido
í. produzem muitas dezenas de litros de oleo. Ella
occupa todo o intervallo situado entre os dons
;arnos do maxilar inferior. « Este orgão e composto
-piasi todo de tecido gordinoso, inarcbetado de
pequenas massas musculares innumeraveis, mui
,/jritracteis, e podendo se engorgitar de grande
.jrjantidade de sangue. E' quasi um tecido erectil.
De sorte que á vontade do animal, ella se engoi gita
í. occnpa toda a capacidade da bocca, e a retrahe de
moào a deixar sua cavidade inteiramente livre. »
A respiração e circulação quente e vermelha, se

c,pcra nos Cetáceos, com a mesma regularidade que
opera nos outros mammiferos.
O sopro ou o" esçjiiicho, que se compõe de ar

-jrjcnte e de vapores aquosos, sahindo do pulmão em
ciado de pulverisação, duplo ou único, conforme as
(..pecies, projectados mais ou menos altos, e mais
,  j menos espaçados, acompanhado de um ruido de
/;ita intensidade, é simplesmente o acto da expi-
./jção dos Cetáceos e não jactos d'gua penetrando
-/ Ia bocca dos mesmos, como por muito tempo se
'..;ppoz.
No acto da inspiração, penetra, apezar do espbin-

- f;r. nos orifícios dos respiros — uma pequena
-pjantidade d'agua que sabe em estado de pulveri

sação, em mistura com partículas gordurosas,
arremessadas pelo ar vaporoso da expiração, e que
se torna tanto mais branco, mais espesso e mais
visivel. quanto mais fria e mais nevoada estiver a
atinospbera, seinelliantes ás nossas expirações nos
dias (rios de inverno.

Outras vezes, nos dias quentes, límpidos, com
pletamente seccos e despidos de vapores d'agua, por
conseguinte, sem condensação, esses esguichos são
quasi sensiveis, e então o observador é advertido da
visinbança do Cetáceo, pelo ruido produzido pela
respiração c pelo appareciinento da parte superior
do corpo onde estão os — respiros — que, pri
meiro SC apresenta fóra d'agua era busca de, ar
respiravcl.

Esses esguichos se elevam a altura de 6 a 8 metros
e são vistos de grande distancia, e em certas circura-
stancias, seguidos de ruídos tão fortes que são ou-
. vidos a muitos kilometros. Tbiercelin compara-os,
approximativamente, ao ruido causado por uma forte
columna de ar, impellida por um grande folie de
forja, em um tubo de cobre ou bronze. «É uma
nota muito grave e muito forte sustentada durante
8 ou IO segundos.» Esses ruidos são somente
pioduzidos pelos seus sopros ou esguichos. Os Ce
táceos são mudos.

Os esguichos ou esses sopros vaporosos, exlialam
um cheiro muito desagradável, sobretudo nas
giandes especies; no cachalote, por exemplo, c
fétido a ponto de causar nauseas quando se sente de
perto ; os baleieiros, dizem mesmo, que o contacto
desse vapor com a pelle produz bolhas, como acon
tece nos vesicatorios.

Quem sabe, se, aquillo que acontece com certos
ammaes terrestres, como o porco selvagem, o
veado c outros, que possuem entre os musculos do
quadril, glândulas secretoras de um liquido fétido,
sui generis a cada especie, as quaes por meio de um
canal hliforme atravez da perna, vae excretal-o entre
as unhas dos pés, deixando sobre o terreno em cada
passo que dá, expellido pelas contrações musculares,
uma infinitesima gotta ahiiiscarada desse mesnío
hqmdo, que serve de guia aos seus congêneres e aos

Nao é possível, não é i
. I , . ,• 1 P iTiesnío esse

ftítido esteia contido nas > uiubníu ̂
"  1 , P^ibculas xTordurosa.?. quese nao dissolvem n agua expellidasfonjunclamcnte

com os vapores do pulmão que, como todos os oleos,
armazenam as essências, e que essas párliculas sejam
o pio ucto e alguma glanduIa sen-etora do animal,
que em viagem vae deixando o rastilho impregnado,
por onde, seus companheiros, farejando, tem de se
guiar para se encontrarem, e sobretudo em aiiimaes.
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como acabamos de ver, de olíaclo Lão apurado como
os Celaueos?

E possível que estudos e observa(,'õcs posteriores.
venLam aluda confirmar essa hypotliesc e fazer
abandonar a inaduiissivel supposição, em que la
boram todos os balienistas : que os Cetáceos se
communicam entre si, tão somente por meio dos
seus movimentos, de pancadas e dos grandes golpes
de cauda, cujos ruídos, ao longe, são transmittidos
pela agua que é excellente condiictor do som, por
meio da vibração.

Ihiercelin (Journal d'im balenier^^ cjuerendo con
firmar essa supposição, diz, que todas as vezes que
um Cetáceo espoja-se no seo elemento, dando saltos
e as ruidosas c formidáveis rabanadas, logo após, '
algumas milbas de distancia, vê-se apparcccr al
guma baleia no horizonte, em direcção á primeira.
Sera perguntamos ; por ter ouvido ou sentido, por
meio da vibração, esses ruidos, ou é o Ceíaceo crue
vem pelo rastilho, ajudado muitas vezes pelo in-
siincto de certas épocas criticas P

Dr. J. Carlos Travassos
da Someíla<i« Nacional ,le Agricultura

XOTICtAS
Pequenas lavouras Snt.

titulo modesto, vamos" em todo'
Revista, fazendo rapidLs des
agrícolas, de criação e de ind
zados em peouems . • , ^'"raes roali-
em terrenos alu.rac|or°'í" ''''''
accompanhando-os assi Pequenos agricultores,
seus progressos de T necessidades e cm

I»-. ...i,-

indiscutivelmente harm^ ®*eellencia as mais
públicos -geraes da"r:
tornarem estes bem patem ' nacionalidade —e a
se dedicam á cultura da t ®^cniplo dos que
activo dos melhoramentl''n
gens sociaes que da n - '''anta-
resultam para o nosso agricola
Por boje nos occupan'''

dos meeiros estabelecido""^ pequenas lavouras
do Sr. coronel Caetauo J Cachoeira
Redonda, no município "^eTaz, em Volta
bamos de visitar e onde nos d ^^ansa, que aca-
especiaes cinco dias. ^moramos em estudos

Dollas destacamos as duas pf- ■
acham intercaladas nas grandes
feijão do proprietário. São ellas ®
guintes: milho, feijão, fumo, abobora^
tajobas, legumes, café (trabalho a meias)" canna'

arroz, batatas inglezas c doces. Industrias ruraes :
preparo do fumo de corda, fabrico da rapadura.

Criação : porços, gallinhas, cabritos, paios.
Todos bs meieiros do Sr. Coronel Ferraz são nacio-

naes, distinguindo-se entre elles o Sr. Innocencio
. d Almeida Cbaves e o Sr. José Firmino Ribeiro.

/ que Ic é solteiro honicin de mais de Zi5 annos
e sustenta duas irmãs que o auxiliam nos tra

balhos domésticos, mantendo verdadeira vida de

iamilia ; este tem mulher e 8 fil],os, tendo casado
im ®cu lado com seu marido,auxi um 0-0 na lavoura, cm que trabalha como

e e e toda a fainilia. Fstc não cultiva o fumo ;
o mais pioduz todos os generos acima descriptos.

-s tiabalhos gcraes ou preliminares ali cxccula-
são os da drenagem de um pantano que era

ccupa o poi piimn do brejo, planta da faniilia das
)p leaccas, que serve para alimento do porco. A
renagein é cm forma de espiniia de peixe, natural

ona mente achando-sc os vértices dos ângulos
en loricarnento dos dréns no juzante da corrente,

a teu a drenada canteiros altos, de modo
f  juc asiaizes das plantas herbaccas edos arbustos,
abi cultivados, se achem acima do nivel médio ou
cons an e o lençol d'agua subterrâneo, ou dos

es e escoamento, seguindo o canal central ou
CO ec or ou tliahveg ou Unha do máximo declive ou
da sinuoz.dade maior da baixada do terreno.

rÍP brejos de taboas, de tiriricas e
Sr Coronei°r tempo, praticada poloaetano Ferraz, c nos canteiros assim

lho CO plantados inbames e arroz ; o traba-
pelos p8c|uc„„. culüv.d„„\ ...ceiros.

1 • nnocencio d'Alineida Chaves tem plantado
ahi toda sorte de cnltn,.„ i-

p,, , ^"-nras, menos o cale.
,  " íeliz e occupado como um RobinsonOrusoe ; nada do que é estriclainente indispensável

a existência lhe falta, a não serem os laticínios da

vacca, queellealiás substituo pelos da cabra, que éa
vacca do pobre.
Ha lambem alguns africanos e libertos, que são

meeiros do Sr. Coronel C. Ferraz, tendo elle esta
belecido a meação desde iSSi. Este previdente
lavrador soube preparar-se para a passagem do
legimen da escravidão ao da liberdade, não tendo
.solfrido senão do mal geral de que se resente a
lavoura pela natureza mesma da cultura extensiva e
pelas grandes itregularidades do trabalhador rural,
Auginentaram-se, todavia, as suas diíTiculdadestem
porárias pelo facto de ter elle visto muitos dos seus
antigos colonos seduzidos por promessas que não
foram realizadas, mas lendo tido elle depois a satis
fação de haverem alguns voltado aos antigos lares*
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Sociedade A(iricola Vassoureusc. — No dia 1 a do
Selcinbro foi fundada a Sociedade Agrícola ̂  assou-
rciisc, lilial á Sociedade Nacional de Agricnlliira.
acliando-so prescnles no acto de sua inaugurarão
na sede do inunici])io—a antiga e bem conhecida
cidade de Vassouras — os Srs. Drs. Ennes de Souza,

presidente: Vaz Pinto, 1° vice-presidente: Campos
da Paz, -j" vice-presidente e ,IacY Monteiro. 1 ° se
cretario da Sociedade Nacional de Agricultura.

Cavalbeirosainente recebida a commissão da So

ciedade Nacional de Agricultura pela counnissão
agrícola de Vassouras e hospitaleirameule obsequiada
pelo Dr. Borges Monteiro, juiz de direito da co
marca, em sua aprasivel residência—seguíramos
re|)resentantos da lavoura de Vassouras e os da So
ciedade Nacional de Agricultura para a Gamara
Municipal em cujo salão de honra teve loga;- a in
augurarão da Sociedade Vassourense.
A sessAo foi presidida pelo respeitável Dr. Santos

Zainitb. a (juem Vassouras muitos serviços deve,
especialmente cm assumptos agrícolas, lendo sido
acclamada a directorla, foi cedida pelo presidente
eleito, o Dr. Zamith, a palavra ao Dr. Ennes de
Souza, c[ue reconheceu a sociedade lilialali fundada.
Fallarani depois os Drs. Campos da Paz e Lacerda
Werneck, encerrando a sessão o Dr. Zamith. depois
de eleitos a Directoria e Conselho Superior.

Esse assumplo fará em breve objeclo de uma
conferência do Dr. Campos da Paz na Socicdada
Nacional de Agricultura.

Beliche. — Este estabelecimento borticulo que
durante tantos annos teve á sua frente o incansável

c benemérito cidadão Frederico de Abuqucrque.
ultimamente fallecido. e tão bons serviços prestou
á pequena lavoura com a iniroducção dos mais
aperfeiçoados instrumentos de trabalho e a apurada
escolha de sementes, todas ensaiadas cm seu Campo

de Experiências, não deixa de funccionar. tomando
a sua direcção o cidadão Lúcio de Albuquerque,
digno filho de seu fundador, que nos commumca
este facto na seguinte circular dirigida ao Presidente
da Sociedade Nacional de Agricultura ;

Illm. Sr. tlr. I^unos de Souza. — Itio líe Janeiro, 57
Novembro tic iSÜ-;. — Amigo e Sr. — Cumpro mo communicar
a V. S. t[uc em conseqüência do inesperado lallecimonto no dia
3 do corronle do sou prezado pai Frederico do Alhuqucrqiio,
único propriclarlo do cstaludecimenlo BCLICIIK que sempre
girou sob a lirma indíNidual de F. Albuquerque, o abaixo RS5i-
gn.ndo participa que continua na direcção de mesmo Estabele
cimento .sob a lirma de L. Albuquerque, esperando conlimmr a
merecer a mesma couUança que alé atpii.
Aguardando com a maior satistação as suas ordens — Sou

com estima — Do V. S, muito atteulo e «iniíio obrigadlssinio. ■
Lncio Albiujuerque.

Prêmios á cultura iuteusiva. — Este folheto,
escripto pelo Dr. João Pedro da Veiga Filho e

Viticultura.—A fecundação arliiicial das vidciras
ha de fundar a verdadeira ampciographia nacional,
cujo alicerce já oslii solidamente assentado com a
obtenção polo Dr. Barrettode duas variedades novas
e nossas : — a Dr. Campos da Pa: e a Riipeslri
Paulista, para a cjual propomos a denominação de
Dr. Barrello.

Este anno, prosoguindo nesse estudo o Dr. Bar
rello procedeu a novas hybridaçõcs (fecundações
arlificiaes) servindo em c[uasi todas a Delaware como
pae, tendo também sido fecundada uma Precoce
Caplat.

Nesse delicadíssimo trabalho foi auxiliado pelos
Drs. Campos da Paz. representando a Sociedade
Nacional de Agricultura, Henrique Vaz, Fortunato
Camargo, Arnaldo Vieira de Carvalho c José Pereira
Barretto.

Serão feitos de hoje em deante trabalhos idênticos
e esperamos C£ue não está longo o dia cm que verda
deiras maravilhas virão assombrar omundoviticola.

Si é sabido que longo tempo é preciso para se
julgar das cjualidadcs das plantas obtidas porhjbu-
dação, o Dr. Barretto, pela énxertia, conseguiu
diminuir consideravelmente esse praso, como
vemos occasião de observar com as duas vai le a
já citadas e já seleccionadas.

remettido cm alguns exemplares á Sociedade Na
cional de Agricultura, faz parte da serie de publi
cações iniciadas sob o titulo geral de « Propaganda
da pequena lavoura » d'esse distincto lente cathc-
dratico da Faculdade de Direito de S. Paulo.

Elle tem como epigraphe a seguinte sentença do
Dr. Bernardino de Campos, actual ministro da Fa
zenda da Republica :

a É necessário que tenhamos pela cultura dos
campos aquelle culto afcrvorado dos antigos physio-
cratas, dos sectários da doutrina de Turgol; lutemos
nobremente pela conquista de nossa independência
econômica para que se complete a obra de emane'"
pação polilica »

Entiando este trabalho no plano das rnatc'"'
que so propõe constantemente tratar ,1
nos reservamos um estudo especial da questão pa' "
o proximo numero, quando extcrnàrcn.os a
opmião sobre o assumpto, desde já dccIaranJ""!
mais confiamos nos pequenos"~!ci^'eslabeiocidos
em catbegonas de dezenas e
até um conto de réis, do aue ..n a«anli«s superiores

— Quça estas, de dois, cinco ou niai-s contos de réis. que
antes se destinam á lavoura .ncdim às,,nmdes cuHura^
e á criação e ds industrias ronws correspondentes, do
que á pequena lavoura o ás pequenas manifestações
da criação e das industrias que servem a uma e a
outra.
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MEiMORANDUM

Fhãses da Lua

ChcU no dia 8 áa 2 h. e 02 a

Qaarto mingnante no dia Ift ás 1 h. 29 s

Nora no dia 23 ás 5 h. e 02 m

Quarto crescente no dia 30 ás d h. e 34 m
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Sociedade Kstadoal de Paraná. —Fiinclon-se em
ruritvl-.a esta prnnicttedora ass-ociação agrícola, fi
liai á Sociedade Nacional de Agi iciilliira. Estabele
cida r>in nin centro de criação, de culturas e de in
dustrias ruracs as mais variadas, onde se distingue
ainda a plantação de riiatte, a sericicultura, a'
viticultura e a vinicrdtura — vae sem duvida essa

aggremiação de lavradores, criadores, industriaes,
coniniercianies e outros amigos da lavoura prestar
relevantes serviços ao verdadeiro progresso daquellc
estado. Como prova de que a sericicult ui a ali se acha
em apropriado meio, enviou á Sociedade Nacional
de Agricultura o Sr. Plaisant, um dos dedicados
membros da Sociedade Agrícola Paranaense lindas
amostras de casulos de bicho de seda e productos
diversos da sericicultura, que figuraram na Expo
sição Agricola e Concurso Regional do Districlo Fe
deral em Setembro deste anno.

Ao mesmo tempo recebeu o presideiUe da Socie
dade Nacional de Agricultura o seguinte oflicio ;
" Sociedade Estadoal de Agricultura do Paraná. —

Curitvba, ,So de Setetnbro de .8()7~Temos a honra
de levar ao vosso conhecimento que, desde o dia i5
de Agosto ultimo, acha-se installada idesta Capital a
Soc.edade Estadoal de Agricultura do Paraná, filiada

;■ ::w'F,"r Tt*f* ̂  a.U| ,1.1 I , Ju-.r Sendo o d. Sdded.do E,l,-
.l~l ,1. Ap,-,cull„,, do , ,odo,
li i» .gi icol, e conta,„o. con,
"  <1" "ticdadc c„,.gc„„° d"fr- "««M . .nonicii.al.i i„ "tt" o. e;di,d.l„,Aproveitamos o ensejo para vos ...o .r.nv.-,. de elctallâ c„,r7 - '"•"S''-
l'>,ler„id.de-0 P„,ide„|, r7'~i °

1^ . 1 . • 1- 1 o hictar conlrao sen l'>.sía(Ío. c (|U(í nslAf) dccitiunis « * . .
II • ' 1 • 1 ' <ncis—fila se^niindo os ciisinénnonlos da

Irando de lienilicios, pela lavoura <" ' o
1  . . 1 . l<'slado. dessagacto, os terrenos rec[n<'imados do sen ^

notável porção do leri-ilorio da Repoblit^*' ' - a-
dos Lnidos do Brazil.

Sociedade Cearense de Aíti-í,u.u
eiad. e,„ ^

o' UOoccasiao d urna conferência it-. « • —' i""
,1c Agricultura, leve a iJil,.,' ,-."T ^'acional
salisííição de receber im-, telen-""'^ " Sociedade a
coitio definitivaineniefu, , duo estabelece
dc .Agricultura. ' ^ ' ociodade Cearense

]•; com grande satisr;,,^.:;^
pleiade de combalenie.s ^ " enérgica
rcpre-senta o movimento
como outrora rcpre.sentava o da Jb'r
vidão, empunhar o labaro do p,.Q Vaodaescia-
para bater-se na Campaniia rural ""o

1  . i_ i 1 I. ' uito iiavcudoa esperar da inquebranlavel tenacidado a i
-  , „ ® homensque nao temem a secca que por vezes tem assob d

vSücicdadc Ayricola de lley.eiule- 1'oiuumgu.
rada esta fecunda associação na sede do município te
Rezende, no dia 17 do corrente. Precedeu a icuinao
dc installacão nm convite assignado pu' t'^'•'uclus

o  Ib'-
iMedeir

lavradores, entre ellcs nótando-se
Alerneck, dezenibargador Virialo IMcuuios,
Freitas Nogueira, Ribeiro de Almeida, Apo maiio
Nova, Salles Pinto o outros e o impoi tantc nego
ciante Nicolino Guibot. Representada a Sociedade
Nacional de Agricultura pelos Drs. Enncs dc Conza,
seu presidente e Campos da Paz, seu 2" vice-piesi-
dente, começaram os Irabalbos ao meio dia, termi
nando ás A horas da tarde.

Coube desde logo a presidência por acclamaçaoda
assembléa ao Dr. Ennes de Souza, que a abriu por
um apropriado discurso. Tendo, porém, de proce-
der-se a eleição da mesa definitiva da Sociedade,
declinou elle da competência, sendo acclamado o
Dr. .losé Ildefonso de Souza Ramos, lavrador e cria
dor do mnnicipio, para presidir o.s trabalhos íntimos
da organização rural, sondo eleitos os seguintes Srs.
Dr. André AVerneck, presidente ; Ur. Ildefonso de
Souza Ramos 1" vice-presidente ; Tenente-coronel
Apollinairo J(.i.s.i dos Santos Nova, 2" vice-presidente;
Tenenle-eoronel Francisco Fontes, 1" secretario;
Capitão Salles Pinto, 2" secretario ; Major Nicolino
Gnlliot, tbesoureiro.

Installada a Directoria c presidindo o Dr. André
AAcrneck, oraram os Srs. Drs. André AVerneck,
Ildefonso Ramos e Campos da Paz, encerrando-se
depois a sessão solemne com o reconhecimento da
novel associação pelo Dr. Ennes de Souza como
fi lial da Sociedade Nacional dc Agricultura.

A  sociedade agricola de Rezende clcgeú seu
Presidente honorário ao Dr. Luiz Pereira Rarrclto,
i" A ice-presidenlc honorário o Dr. Ennes de Souza
G 2 A icc-prcsidcnte bonoi'ario o Dr. Campos da Paz.

Por proposta do Dr. André AAjerneck, presidente
elfeclivo, havia sido desde logo eleito Presidente
honorário o ]3r. Eunos dc Souza, eiVecluando-se
aquella outra eleição em vista da absoluta recusa
do Dr, Ennes de acceitnr essa honra, sendo o Dr.
Luiz Pereira Barretto, filho illustre de Rezende,
diante de quem elle cedia o suffragio que lhe ha
viam oíTerecido.

IMPRENSA DA CASA DA MOEDA
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